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PRÉFACE. 

J L a p a r a u n s i g r a n d n o m b r e d*ou^ 

vrages s u r l ' E s p a g n e , l ' i t i n é r a i r e 

d e M . de l a B o r d e est s i de'tai l lé et 

s i c o m p l e t , q u e l a t a c h e d ' u n abré-

riateur n e s e m b l o i t d i f f i c i l e q u e 

p a r l ' a b o n d a n c e m é m e des m a t é -

r i a u x . 

C e p e n d a n t j ' a i t a c h é d ' o f f r i r 

a m e s l e c t e u r s q u e l q u e c h o s e d e 

n e u f , et s u r t o u t d e n ' é t r e p o i n t r é -

d u i t a copier servilenient c o m m e t a n t 

d ' a u t r e s c o m p i l a t e u r s . J ' a i d o n e 

s u i v i le m é m e p l a n q u i a é t é a d o p t é 

p o u r c h a c u n e des p a r t i e s d ' u n e c o l -

l e c t i o n d o n t les suf frages c o n s t a n * 

i . a 
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d u p u b l i c s e m b l e n t j u s t i f i e r , s i n o n 

le me ' r i te de l a r e ' d a c t i o n , a u m o i n s 

l e c h o i x des m a t é r i a u x . C e s o n t 

p a r t i c u l i é r e m e n t des o u v r a g e s e n 

l a n g u e s é t r a n g é r e s q u i o n t s e r v i d e 

base a m a d e s c r i p t i o n et a u t e x t e 

e x p l i c a t i f d ' e s t a m p e s j u s q u ' a l o r s 

inédites p o u r l a T r a n c e . 

S a n s n é g l i g e r l e v o y a g e p i t t o r e s -

q u e d e d o n A n t o n i o P o n z , d o n t 

j ' a i e u c o n s t a m m e n t l ' o r i g i n a l e s -

p a g n o l s o u s les y e u x , j ' a i r e c o u r u 

p l u s p a r t i c u l i é r e m e n t a d e u x o u ­

vrages p u b l i é s r e ' c e m m e n t e n &xi-

gleterre , l ' u n e n 1812 , l ' a u t r e - e n 

I 8 I 3 . 

L e texte m a g n i f i q u e d e ees o u ­

vrages est e n r i c h i d ' u n g r a n d n o m ­

b r e d ' e s t a m p e s q u i o n t e'té t r a n s ­

pórteles d a n s l e m i e n . M . E r a d í b r d , 
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a u t e u r d u p l u s c o n s i d e r a b l e des 

d e u x , e'toit attache' e n q u a l i t é d e 

d e s s i n a t é u r a l ' é t a t - m a j o r d e l o r d 

W e l l i n g t o n . 

L ' a u t r e , p u b l i é s o u s ce t i t r e m o ­

d e s t e , Coslumes ojPortugal, e s t r e m -

p l i d ' o b s e r v a t i o n s inge 'n ieuses e t 

p i q u a n t e s . 

L a s i m p l e t r a d u c t i o n de ees écr i t s 

a u r o i t la issé des l a c u n e s ; je m e s u i s 

f a i t u n d e v o i r d e les r e m p l i r e n 

m e t t a n t a c o n t r i b u t i o n dif fe 'rens 

a u t e u r s f r a n j á i s et e'trangers. J ' a u -

r a i t o u t d i t e n c i t a n t M M . d e l a 

B o r d e et B o u r g o i n g , l e d u c d u 

C h á t e l e t , S w i n b u r n e , C o s t i g a n , 

L i n k , T w i s s , T o w n s e n d et M u r p h y . 

S a n s d o u t e i l é t o i t d i f f i c i l e d e 

s ' é g a r e r s u r les pas d e p a r e i l s g u i -

des , s u r t o u t e n p r e n a n t a t a c h e d e 
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c o m p a r e r l e u r s asser t ions r e s p e c -

t i v e s , m é m e l e u r s c o n t r a d i c t i o n s 

r é e l l e s o u a p p a r e n t e s . 

T e l l e est l a m a r c h e q u i a é t é 

s u i v i e p o u r t o u t e s les p a r t i e s d e 

l a c o l l e c t i o n d e j a n o m b r e u s e d o n t 

M . A . N e p v e u est l ' é d i t e u r . 

P o u r f a i r e u n e d e s c r i p t i o n g é o g r a -

p h i q u e s a t i s f a i s a n t e de l a C h i n e o u 

d e l a T u r q u i e , i l n 'es t p e u t - é t r e 

p a s b i e n n é c e s s a i r e d e c o n n o l t r e a 

f o n d les l a n g u e s o r i e n t a l e s , q u o i -

q u e j e sois p r é t a c o n v e n i r , a v e c 

M . J o u r d a i n ( l e B o u r g e o i s g e n t i í -

h o m m e ) que c'est une lelle langue 

que le Ture. C e p e n d a n t i l est b o n 

d e s ' a p p u y e r s u r des v o y a g e u r s q u i 

o n t v u p a r e u x - m é m e s et q u i o n t 

p u a p p r e n d r e l a l a n g u e des p a y s 

q u ' i l s o n t p a r c o u r u s . 
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L e r e p r o c h e d ' a v o i r i g n o r e ' l a l a n ­

g u e des contre'es d é c r i t e s , n e s ' a p -

p l i q u e r o i t c e r t a i n e m e n t , n i a u x 

Mxurs des Othomans , rédige's p a r 

1 ' e s t i m a b l e v o y a g e u r M . C a s t e l l a n , e t 

p a r l e s a v a n t o r i e n t a l i s t e M . L a n g l c s ; 

n i a l a d e s c r i p t i o n d e VEgypte et de 

la Syrie, p o u r l a q u e l l e m o n a m i d e 

c o l l e ' g e , M . M a r c e l , d i r e c t e u r d e 

T i m p r i m e r i e r o y a l e et m e m b r e d e 

l a c o m m i s s i o n d ' E g y p t e , m ' a f o u r -

n i l es r e n s e i g n e m e n s les p l u s p r é -

c i e u x , n i a l a d e s c r i p t i o n d e Vlllyrie 

et de la Dalmatie, o u v r a g e t r a d u i t 

d e l ' a l l e m a n d d e M . H a c q u e t ; n i a 

l a d e s c r i p t i o n d e YAfrique , p a r M . 

R . G . V . , q u i a f a i t d a n s cette c o n -

tre'e u n s é j o u r t r é s - p r o l o n g é . 

O n n e l ' a p p l i q u e r o i t p e u t - é t r e 

pas a v e c p l u s d e j ustesse a ce n o u -
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s e l o u v r a g e . J e saisassez d ' e s p a g n o l 

p o u r a v o i r é t é a p o r t e e d e r e c t i f i e r 

l ' o r t h o g r a p h e d ' u n e m u l t i t u d e d e 

n o m s d ' h o m m c s et d e l i e u x , de'fi-

gure's d a n s l a p l u p a r t des r e l a t i o n s 

f rancaises . 

J e n e serois pas m é m e t o u t - a - í a i t 

sans d é f e n s e p o u r l a Chine en minia-

ture et p o u r l a Russie. Q u o i q u e j e 

n e sache pas p l u s l e R u s s e o u l e 

C h i n o i s q u e b e a u c o u p d ' a u t r e s , 

j ' a i s u i v i l a m a r c h e l a p l u s p r o p r e a 

m e p r é s e r v e r d ' e r r e u r s p a r t r o p 

graves . 

L a Chine en miniature a é té r é d i -

g é e , p o u r l a p l u s g r a n d e p a r t i e , s u r 

des m a t é r i a u x e x t r é m e m e n t p r é -

c i e u x , q u ' u n s i n g u l i e r c o n c o u r s d e 

c i r c o n s t a n c e s a m i s e n t r e les m a i n s 

d e l ' é d i t e u r . U n e v o l u m i n e u s e c o r -
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r e s p o n d a n c e a b s o l u m e n t inedite d e 

l a m a i n des m i s s i o n n a i r e s de P e k í n , 

les le t tres o r i g i n a l e s n o n m o i n s c u -

r ieuses des d e u x j e u n e s c h i n o i s Ko 

et Yang, q u i aprés a v o i r é té a m e n e s 

e n F r a n c e , o n t é té r e n v o y é s d a n s 

l e ü r p a t r i e a u x f r a i s d u g o u v e r n e -

m e n t f r a n j á i s , m ' o n t f o u r n i u n e 

m u l t i t u d e d 'aper^us d u p l u s h a u t 

i n t é r é t ( i ) . 

(i) Voyez les analyses de cet ouvrage 
par M. 2 , dans le Journal de l'Empire, 
par M. Séyelinges, dans le Journal da 
París, etc. 

La collection complete se compose, 
des ouvrages suivans : 
La Chineen miniaiure , 9 vol, ín-lÜ et 

128 planches. 
Mceurs des Oikomans , etc., par MM. 

Castellan et Langlés, 6 vol. 7 2 pl. 
La ttltssie , 6 vol. n i pl. ^r~-. 
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Q u a n t a /a Paissie , les partícula-» 

r i t e s les p l u s a g r é a b l e s o n t e'te' l i t t é -

r a l e m e n t t r a d u i t e s des voyages d e 

C l a r k e e t K e r - P o r t e r . M . Sauerweid, 

p e i n t r e r u s s e , attache' a u c a b i n e t 

de l ' e m p e r e u r A l e x a n d r e , a d e s s i n é 

u n e p a r t i e des e s t a m p e s ; e t s i q u e l -

q u e c h o s e a d ü í la t ter l ' é d i t e u r e t 

L'Egypte et la Syrie , 6 vol. 84 pl. 
L'Espagneet le Portugal, 6 vol. conte-

nant 76 planches de costumes et 
12 vues. 

Jj Afrique ,par M. R. G. V. 4 V 0 1 . 4 7 pl. 
L'lllyrie et la Dalmatie , 2 vol. 32 pl. 

En tout 36 vol. renfermant 444 plan­
ches gravees, et auxquels on peut join-
dre les cinq volumes de Voyages en 
Perse, aux Indes ct á la Mekke , par 
M. Langlés, 
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m o i , g 'a é té l e suf f rage des o f f i c i e r s 

russes e u x - m é m e s . 

E n f a i s a n t p r e c e d e r d ' u n Précis 

historique l a d e s c r i p t i o n d e l ' E s p a -

g n e et d u P o r t u g a l , et e n c o n d u i -

s a n t cet A b r é g é j u s q u ' a u x é v é n e -

m e n s les p l u s r é c e n s , j ' a v o i s saris 

d o u t e p l u s d ' u n é c u e i l a s u r m o n t e r . 

S ' i l se f ü t a g i d ' u n e n a r r a t i o n p l u s 

e ' t e n d u e , j e m e serois r a p p e l é q u e 

l ' h i s t o i r e n e p e u t é t r e é c r i t e p a r les 

c o n t e m p o r a i n s , et j e m e s e r o i s a r r é t é 

a u r é g n e d e C h a r l e s I V ; m a i s j ' y 

a i a p p o r t é l a m é m e m o d é r a t i o n 

q u e j ' a i m i s e d a n s m e s o u v r a g e s 

p u b l i é s a v a n t I 8 I 4 ; m o d e ' r a t i o n 

A l a q u e l l e je d o i s l ' a v a n t a g e , p e u 

c o m m u n sans d o u t e d a n s les c i r -

c o n s t a n c e s a c t u e l l e s , d e n W o i r a 

i . h 
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rétracter aucun principe , a stíp-* 
primer, modifier ni désavouer une 
seule ligne des difíérens écrits que 
j'ai fait paroitre. 



A V I S A U R É L I E U R 

JOUE LE JLACEMENT DES GBAVÜBES» 

T O M E I e r . 

Vue d'Aranjuez , le jour de l'abdication 
du roi Charles I V . ( i ) . . Frontispice. 

T O M E I I . 

Porteurs d'eau pag 
Marchande d'oranges et paysan va-

lenciens 
Enfant capucin 
Fermiere et fermier du jardín potager 

de Murcie 

(i) L'événement est rappoité á la page 
184 de ce méme volume. 

•69 

87 

1 6 4 
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Marchand d'oranges de Murcie. Pag. I J S | 

T O M E III. 

Courrier espagnol 
Dame espagnole avec sa duegue , al-

laut a la messe 
Panse des Gitanos 
Le Bolero » . . . , • > 
i'r.iQCMcains 

T O M E I V . 

Montagnard, Castillane et paysanne 
du département d'Avila. , . . . , 

Eosaire ou Litanies 
Bergers des plaines de Léon. , . , . 
Bains de Caldas d é l a Rainha. . , , 
Villageois Arragonais du département 

de Jacca , 
Villageois du royanme de Navarre. . 
Servantes de Salamanque 

Si 

9° 
167 
182 

198 

i 3 
47 

73 

170 

181 

i 9 t 
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PRÉCIS HISTORIOLE 

S U R L ' E S P A . G N E 
E T 

L E P O R T U G A L . 

É T A T D E L ' E S P A G N E 

S O Ü S L E S C A R T H A G I N O I S 

E T LES R O M A I N S . 

L'ESPAGNE f u i sans doute peuplée 
dans l 'origine et par les habitans de 
l 'Afr ique, dont elle n'est séparée que 
par le dé t ro i t de Gibraltar, et par 
lesCeltes emigres des Gaules. 

Les Rhodiens, lesTyriens, les Phé-
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niciens y envoyérent des coloides; 
ees derniers bátirent Cadix et Malaga. 

Les Carthaginois plus entreprenans 
encoré, ne se bornérent pas á y for-
iner des établissemens de commerce, 
ils voulurent fonder une nomina-
iion durable. Ils construisirent peu-
á-peu á Guades (Cadix) des maisons, 
des temples, des magasins, puis des 
fortifications. Ayant recours íantót á 
desartifices,tantót ala forcéouverte, 
quand la ruse ne suñisoit pas pour at-
teindre leur but, ils parvinrent enfin 
á se rendre maitres de toute la Bé-
tique ou de l'Andalousie. 

Deux cent trente-huit ans avant 
l'érechrétienne, Amilcar-Barcas, pére 
d'Annibal,avoit déjá étendu ses con-
quétes dans les royaumes de Murcie 
et de Valence,et jusqu'en Catalogne 
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oíi la ville de Barcelone fut fondee 
par lui. 

Amilcar ayant perdu la vie dans 
une bataille confre les Sagontins, 
eut pour successeur Asdrubal son 
gendre, et, aprés l'assassinat de celui-
ci , le célebre Annibal. Ce jeune 
guerrier, apres avoir conquis le pays 
qui forme aujourd'hui le royaume de 
To léde , réunit toutes ses forces pour 
le siége de Sagonte. Cette place qui 
s'attendoit á étre secourue par les Ro-
Hiains , íit une défense désespérée . 
Presscs enfin par la famine , leshabi-
tans eurent 1'afFreux courage de ré-
duire leurs maisons en cendres , et 
d'élever au milieu de la ville un im-
mense búcher oü ils se précipitérent 
avec leurs effets les plus précieux. 

La destruction de Sagonte fut le 
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signal de la seconde guerre punique, 
laquelle commenca l'année 218 avant 
Jésus-Christ. Annibal suivi d'auxi-
liaires espagnols traversa les Pyrenées 
et les Alpes , gagna les célebres ba-
íailles du Tésin , de Thrasiméne et de 
Carines , et n'ayant pu surprendre 
R o i n e , vit le courage de ses troupes 
s'anéantir dans lamollesse de Capoue. 

Cependant les Romains pour déli-
vrer plus súrement l'Italie, faisoient 
une diversión formidable en Espagne. 
Cette contrée offroit alors,avecinoins 
d'abondance á la vérité , le méme 
genre de richesses que produisent au­
jourd'hui ses colonies du Nouveau-
Monde. Les généraux romains éta-
loient fiérement dans leurs triomphes 
l'or et Fargent conquis sur les Espa­
gnols. 
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Les deux Scipionsy firentdes pro-
diges de valeur. Publius Scipion l'A^ 
fricain qui leur succéda dans le com-
jnandement se rendit maitre de l'Es-
pagne presque entiére, et en chassa 
pour jamáis les Carthaginois. Ces 
triomphes furent bientot suivis de la 
priseméme de Carthage. 

Les Romains avoient, pour gou-
verner l'Espagne , deux magistrafs 
annuels , sous le titre de préteurs. 
L'un comrnandoit l'Espagne ulté-
rieure qui comprenoit la Bétique, la 
Lusitanie (l'Andalousie et le Portu­
gal ), L'autre comrnandoit l'Espagne 
citérieureou tarragonaise, composée 
de toutes les autres provinces. 

La soumission de l'Espagne ne fut 
jamáis complete. I lyéclafa souvení 
des révolíes. Le Lusiíanien Viriaíe se 

i . 
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mit á la tete de la plus formidablu in-
surrection. QuintusServilius Cépion, 
cónsul roinain, n'arréta les exploits de 
ce héros que par un lache assassinat. 
Trois confidens de Viriate gagnés par 
l'or des Romains, le poignardérent 
pendant son sommeil. 

Numance située á - peu - prés sur 
Eemplacement de la moderne Soria 
ayant levé l'étendard de la révolte , 
fut assiégée et détruite par le cónsul 
Publius Cornelius Scipion Emilien. 
Les Numantins imilérent le terrible 
dévouement des habitans de Sagonte ? 
dans un temps o ü , parmi les nations 
civilisées, les vaincus á qui Ton fai-
soit grace de la vie étoient réduits á 
un inevitable esclavage. Ils s'ense-
velirent sous les ruines brülantes de 
leur patrie. La destruction de Nu-
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manee eut lieu i54 ans avant Jésus-

Christ. 

Sertorius qui avoit intrépidement 
combatlu sous les drapeaux de Ma-
rius , pendant les guerres civiles con-
tre Sylla , fit en Espagne une dé-
fense opiniátre. II attira á son parti 
un nombre considerable d'Espagnols, 
et surtout de Lusitaniens- II disciplina 
les troupes, fonda des écoles publi­
ques et un sénat, á l'instar de celui 
de Rome. Enfin il alloit établir en 
Espagne un empire rival de celui d'l-
talie, si Perpenna l'un de ses officiers 
vendu á ses ennemis ne l'eüt frappé 
d'un fer meurtrier. 

Pompee et Jules-César portérent 
succéssivement en Espagne le théátre 
de leur gloire. César y détruisit dans 
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unebataille décisive les restes du partí 
de son rival. 

Auguste subjugua les Asturiens, 
les Galiciens et les Cantabres , et af-
fermit encoré mieux dans ees contrées 
ladorninationromaine , en y fondant 
denouvelles colonies. Les Espaguols 
adoptérentinsensiblement les usages, 
la langue. la religión et les luis de 
leurs vainqueurs. 
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A-tr commencement du cinquiéme 
siécle , sous le régne d'Honorius, les 
Goths, les Suéves, les Vandales, les 
Silingiens , les Alains , fondirent en 
Espagne et la ravagérent. Aprés avoir 
opprimé les malheureux habitans, ees 
barbares s'égorgérent entr'eux. Les 
Goths furent les plus forts ; on 
les distinguoit en Visigoths ou nom­
ines de l'occident, et en Ostrogoths 
ou hommes de l'Orient. 

Atolphe, roi des Visigoths , aprés 
avoir forcé le foible Honorius á lui 
donner la main de sa sceur, s'établit 

R O I S G O T H S . 
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en Catalogue , oü il futassassiné l'an 
41S de l'ére chrétienne. Fondateurde 
la rnonarchie des Goths en Espagne, 
il eut pour successeurs plusieurs 
princes dont le régne offre peu d'in-
térét. Cen'est qu'unesuite deguerres 
sans but, de brigán dages de toute 
espéce. 

Alaric célebre par ses guerres con-
tre Clovis perdit la vie en 5o6 dans 
une bafaille rangée qui enleva aux 
princes goths leurs établissemens dans 
la Gaule. 

Amalaric, fils d'Alaric, épousa Clo­
tilde filie de Clovis. II professoit, 
comme tous ses prédécesseurs, l'hé-
résie des Ariens. En eftet, les Goths 
avoient été instruits au christianisme 
dans le quatriéme siécle, par les mis-
sionnaires de Eempereur Valens , 
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imbu des erreurs de l'arianístne. 
Clovis , beau - pére d'Amalaric » 

étoit le seul prince Orthodoxe de son 
íemps; et cette circonstance lui fut 
trés-utile contre ses rivaux. 

La digne filie duvainqueur deTol-
biac, Clotilde, vouluten vain rame-
ner son époux á la vraie religión. 
Amalaric furieux traita son épouse 
avec tant d'inhumanité, que Childe-
bert, i;oi de France, et frére de Clo­
tilde lui declara la guerre. Amalaric 
fut tué en 551 prés deNarbonne. 

Malgré l'hérésie qui les égaroit, 
les Goths n'en étoientpas moins atta-
ches á l'observation scrupuleuse des 
commandemens de Dieu. On en vit 
sous le régne de Theudis un exemple 
remarquable. 

Ce prince ayant envoyé en 347 u n e 
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armée faire le siége de Ceuta en Afri* 
que, les Goths se laissérent exter-
miner jusqu'au dernier sans se dé-
fendre, parce qu'on les attaqua un 
dimanche. 

Lerégne de Flavius Recaredo, sur-
nommé le Catholique, est un des plus 
intéressans des princes de cette race. 

Non - seulement Recaredo em-
brassa la religión catholique , con­
vertí par l'exemple de son frére St» 
Herménégilde martyr, et par lesins-
tructions de son oncle St. Léandre ¡ 
mais encoré, il rangeatous les Goths 
sous les banniéres de la vraie foi. 
Son abjuration de l'arianisme fut d'a-
bord imitée par la majeurepartie des 
grands du royaume, et ensuite par 
la nation entiére. II convoqua le troi-
siéme concile de Toléde, l'un des plus 
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nombreux et des plus importans qui 

aient été tenus en Occident á cette 

époque. 
Childebert, r o i d'Austrasie , avoit 

declaré la guerre á Recaredo , qu' i l 
vouloit rendre responsable dumeur-
tre de St. Herménégi lde , commispar 
Léovigilde son pé re et s o n p r é d é c e s -
seur. Recaredo ayant r empor t é , par 
la protection divine , disent les his-
toriens du temps, deux victoires me­
morables prés de Carcassonne , la 
paix fut conclue, et le prince goth 
épousa Clodosinde, soeur du ro i de 
France. II mourut en 6 0 1 . 

II eut pour successeur son fils 
Lieva I I , qui , aprés un régne de 
deux ans, fut assassiné et dé t róné par 
l'usurpateur Vi te r ico . C e l u i - c i , v i c ­
time á son tour d'une conjuration 

1. 2 
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domestique,perdit lavie en 610 , etle 
sceptre passa t o u r - á - t o u r dans les 
mains de Gundemar, Sisebuto et Re­
caredo II. Ces régnes furent de trés-
courte durée. 

Flavius Suintila, dernier fils de Re­
caredo I"., remonta, en 6 2 1 , sur le 
troné de son pére. II montra d'abord de 
grandes vertus et des talens militaires 
recommandables. La défaiíe des Grecs 
íributaires de l'empire romain , le 
rendit maítre paisible et absolu de 
l'Espagne j mais sur la fin de son 
régne , i l se livra á une vie dissipée, 
au point qu'il abandonna les renes de 
l'empire á sa femme Théodore et á 
son frére Géila. 

Cette conduite excita des mécon-
tentemens. Sisenando l'un des prin-
cipaux seigneurs se révol la , se mita 
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la tete d'une armée frangaise envoyée 
par Dagobert, roi de Bourgogne , et 
gagna, en 631, une bataille décisive 
qui chassa Suintila du tróne , et mit 
Sisenando á sa place. 

Don Rodrigue ou Ruderic, suc-
céda vers le commencement du 
8e. sieele , a une serie de princes ef-
féminés ou cruels. II trouva le royau-
ine dans une situation deplorable; 
mais il ne possédoit aucune des ver­
tías qui peuvent ramener la paix dans 
«ne contrée long-temps déchirée par 
lafureur des parlis. Cefutliii qui per-
dit l'Espagne, et par ses excés , fut 
cause de l'irruption des Maures. 

Le comte Julien, vulgairement con-
nu sous le nom de la Cava que lui 
donnérent les Arabes, ayant eula dou-
leu - de voir une de ses filies outragée 
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par don Rodrigue , profita des faci­
lites que lui donnoit son comman-
dement militaire dans les provinces 
voisines du détroit de Gibraltar pour 
livrer sa patrie aux Sarrasins, deja 
maitres de l'Arabie , de l'Egypte et 
de la Mauritanie , d'oú est venu le 
nom de Maures. 

Don Julien entretint en consé-
quence des intelligences avec Muza, 
qui gouvernoit des provinces d'Afii-
que pour le Miramolin Ulit, souve-
rain des Arabes. Muza confia á l'un 
de ses capitaines Tarik ou Tarif, le 
commandement de l'expédition. Le 
territoire voisin de Gibraltar fut le 
premier soumis. 

Rodrigue rassembla des troupes á 
la háte et attaqua les Maures á Xérés. 
Pour s'attacher les fils de Witiza, 
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son prédécesseur, qu'il avoit détróné, 
il les mit á la tete d'un corps de 
troupes. Ces princes et leur oncle 
don Opas, archevéque de Sévi l le , 
passérent á l'ennemi, et par leur dé-
fection , déterminérent la perte de la 
bataille qui eut lieu le 11 novem-
hre 712. 

On dit, qu'á l'exemple de Darius, 
Rodrigue s'étoit montré au combat, 
sur un char magnifique , revé tu de 
ses ornemens royaux, et la couronne 
sur la tete. II disparut dans la mélée ; 
ontrouva dans un bourbier son char, 
sa couronne, ses brodequins et son 
mantt'au royal. Les uns disent qu'il 
fut tué , les autres qu'il passa dans un 
ermitage le reste de ses jours. On. 
a découvert deux siécles aprés , á 
Yiseu en Portugal, un tombeau sue 
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lequel étoit cette inscríption : ci gíí 
Rodrigue, dernier roi des Goths. 

Muza et son fils Abdolasis achevé-
rent de soumettre presque toute l'Es-
pagne. lis conservérent aux vaincus 
le libre exercice de leur religión , 
méme leurs lois , leurs priviléges et 
leurs magistrats. Ces chrétiens sub-
jugués furent appelés Muzárabes du 
nom combiné de leurs vainqueurs 
et de celui de leur chef. 

Quant aux villes qui opposérent 
de la résistance á ce torrent. elles 
furent détruites, et on en passa les ha-
bitans au fil de l'épée. 

Cependant Muza ne recueillit point 
le fruit de cet important service. 
Mandé á la cour de Valid, calife de 
Damas , pour rendre compte de sa 
conduite, i l y amena les trésors et 
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les plus belles femmes del'Espagne. 
On regut ses tribuís, mais la vue du 
souverain lui fut interdite. Disgracié 
par les intrigues de Tarik son rival , 
il mourut en prison. 

Le calife Valid mourut lui-méme 
peu de temps aprés. Sous ses faibles 
successeurs, les généraux Sarrasins 
á qui étoit confié le gouvernement 
des diverses provinces se rendirent 
indépendans. Delá cette multitude 
de royaumes maures'qui se formérent 
successivement á Cordoue, á Sarra-
gosse , á Valence, á Séville , á To-
léde , á Grenade, etc. 

Ces rois particuliers divises entre 
eux par des discordes continuelles, 
se firent la guerre á outrance , et 
favorisérent les progrés des chrétiens 
qui , refugies dans Ies montagnes 
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orientales de la Péninsule ne con-
sentirent jamáis á poser les armes, 
et ne désespérérent point du salut 
de la patrie. 
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R O I S D E S A S T U R 1 E S . 

DON Pélage, fils de Favila, s'étoií 
frouvé, selon l'opinion la plus com-
mune, á la bataille de Xérés ; il se 
refugia dans les montagnes des Astu-
ries avec les débris des Goths et des 
Espagnols. On ne songea á le procla-
mer roi qu'en 718, lorsque les refu­
gies se sentirent par leur nombre en 
état de prendre une attitude mena-
jante. Les Maures sentirent trop tard 
qu'ils avoient eu tort de mépriser 
cette poignée de braves. lis marché-
rent contr'eux, mais furent défaits. 
Don Pélage poursuivit ses suecés et 

21 
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s'empara de la ville de Léon. II cont­
inencia ainsi l'illustre serie des rois 
d'Oviédo ou des Asturies. 

Le pieux et vaillant don Pélage, 
mourut en 707 ; il eut pour succes-
seur son fils Favila qui ne régna que 
deux ans, et fut declaré á la chasse 
par un ours. 

Alphonse I e r , dit le Catholique, 
monta sur le troné en 739. II éfoit 
gendre de don Pélage et de la race 
de Recaredo. Son régne est au nom­
bre des plus glorieux dont i'histoire 
d'Espagne fasse mention. 

« C'est, dit un historien (1) , un 
spectacle vraiment iutéressant dans 
I'histoire, que le mélange d'activité, 

(1) M . Gaillard, Histoire de la rivalité 
de la Flanee et de PEspagtie. 
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de prudence et de talent avec lequel 
d'abord Pélage, ensuite AlphonseI e r 

et quelques-uns de leurs successeurs, 
profitant, tantót de l'éloignement des 
Sarrasins, tantót de leurs divisions et 
de toute la faveur des conjonctures, 
mesurant toujours leurs entreprises 
sur leurs forces, parvinrent á s'éten-
dre peu-á-peu et de proche en pro-
che, á recouvrer, pour ainsi d iré , 
piéce á piéce, les débris de leur mo-
narchie, sans reculer d'un pas , sans 
faire des progrés trop rapides, sans 
exciter la défiance, ni avertir Fenvie 
par des exploits trop bruyans, sans 
rien négliger, sans rien précipiter. 

« Plusieurs aussi de leurs succes­
seurs, renversérent leur ouvrage et 
rétrogradérent; ils firent des fautes, 
ils éprouvérent des vicissitudes, ils 



a 4 L'ESPAGNE 

furent obl igas plus d'une fois de ren-
trer et de se cacher dans les non-
tagnes des Asturies; ils divisérent et 
subdivisérent, ainsi que les Maures, 
leurs petits états, et donnérent á 
toutes ees subdivisions le titre fas-
tueux de royaumes ; et ees royaumes 
furent aussi souvent en guerre les 
uns contre les autres que coatre les 
Maures. 

« Maisensomme, ils se relevérent 
de leurs erreurs et de leurs pertes. 
Ils consumeren! par degrés et fini-
rent par détruire entiérement cette 
puissance mahométane qui les avoit 
subjugués en un instant y >. 

La révolution qu'ils préparérent 
fut l'ouvrage des siécles, et elle en 
eut la permanence. 

Les Maures, pour se venger peut-
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éíre des insultes des Espagnols, se 
répandirent, lefer e t l e f e u á lamain, 
dans les belles provinces de la France. 

On est aujourd'hui confondu d'é-
tonnement, et presque glacé de ter-
reur, lorsqu'on réfléchit ala rapidité 
de leurs progrés. En effet, ils arri-
vérent presque sans obstacle jusqu'á 
Tours en 7 3 2 . 

Charles Martel les écrasa en quel-
que sorte d'un coup de massue(i), 

et leur égorgea trois cent mille guer-
riers. 

Pépin-le-Bref, fils de ce héros, 
poursuivit les succes de son pére, 

(1) On luí donna le surnom de Martel, 
eomme s'il se fút serví d'un maiteau ou 
plutot d'une masse d'armes pour anéanlir 
les infideles. 

i - 5 
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s'empara de Narbonne et duRoussil-
lon, acheva l'expulsioa entiére des 
Sarrasins de France , et menaca de 
les aller chercher en Espagne. Le 
calife Abdérame épouvanté conclut 
en 765 un traite d'alliance avec Pépin. 

Bientót on vit sur la scéne du 
monde briller á la fois trois souve-
rains illustres par leurs vertus et leur 
valeur; Charlemagne en France, le 
calife Abdérame déla race des Om-
miades en Afrique , et le calife Aaron 
el-Raschid ( c'est-á-dire, le Juste) de 
la race des Abassides en Asie. 

C'estsousle régne d'Alphonse II, 
dit le Chaste , qui régna depuis 791 

jusqu'en 842 , que l'empereur Char­
lemagne porta en Espagne ses armes 
victorieuses. II s'empara de Pampe-
lune et penetra jusqu'á Sarragosse. 
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II y revint une seconde fois pour 
aider les Chrétiens á chasser les Mau­
res. Alphonse II pour prix de ce se-
cours lui avoit promis la succession 
á la couronne, maisla princípale no-
blesse d'Espagne s'étant opposée á 
l'exécution du traite, le roi fut obligé 
de rétracter sa parole. La mésintelli-
gence éclata entre les deux souve-
rains. Les Espagnols soutenus par 
Marsilio, roi Maure dg Sarragosse, 
leur all ié, attaquérent les Francais, 
á Roncevaux, sur le penchant des 
Pyrénées; et en firent un horrible 
carnage. On raconte des prodiges de 
valeur du fameux Roland qui com-
battoit pour les Franjáis, et périt 
dans ceíte jourtiée, et du preux es-
pagnol, Bernard del Carpió. 

Le régne de don Ramire fut signalé 
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par la victoire d'Albelda, prés de 
Logrogno, contre les infideles. Les 
chrétiens étoient de beaucoup infé-
rieurs en nombre; mais suivant les 
chroniques du temps que plusieurs 
historiens, entr'autresleP. d'Orléans, 
ont fidélement copiées, l'apótre saint 
Jacques, le premier prédicateur de 
l'évangile en Espagne, apparut ea 
songe á don Ramire, et l'exhorta á 
combatiré. 

Pendant la bataille, l'apótre re-
doubla la confianee et l'ardeur des 
chrétiens, en se présentant á leur 
vue, monté sur un cheval blanc, et 
tenant un étendard marqué d'une 
croix rouge. 

La France possédoit encoré sous le 
norn de Marche d'Espagne, quelques 
provinces conquises par Charlemagne 
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sur les Espagnols. Elle perdit ce pré-
cieux territoire par suite de la funes­
te bataille livrée a Fontenay, prés 
d'Auxerre , le 26 juin 8 4 1 . Cerevers 
de nos armes fut le principe et l'épo-
que de la décadence de la dynastie 
Carlovingienne. 

Les rois des Asturies obligés de 
renoncer á toute association avec la 
France ne durent plus cornpter que 
sur eux-mémes pour l'exécution de 
leurs nobles desseins. 

« Mais, dit M. Gaillard, ilsretar-
dérent eux-mémes leurs progrés, par 
une funeste imitation des partages 
usités en France, sous les deux pre­
mieres races, et dont l'épreuve mal-
heureuse nous a enfin appris qu*il ne 
faut qu'un roi dans le plus vaste état; 

• 3. 
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parce qu'il y faut unité de vues et 
d'intéréfs, et centre d'autorité. 

Alphonse III, dit le Grand, le 
douziéme roi des Asturies, inérita 
ce surnom glorieux par ses exploits 
contre les Arabes; mais il fut nial-
heureux dans sa famille et obligé de 
prendre les armes contre ses propres 
enfans. 11 triompha de cette révolte , 
et fit prisonnier don Garcie , son fils 
a iné , qui futrenfermé dans son chá-
teau j mais peu de temps aprés A l ­
phonse se vengea noblement de ses 
enfans rebelles, en leur faisant d'a-
vance le partage de sasuccession.il 
remit solennellement la couronne de 
Léon ádon Garcie, et le gouverne-
ment de la Galice á don Ordogno. 

Don Garcie ne régna quetroisans. 
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Ordogno II, lui succéda; il se fit 

couronner á L é o n , et prit le titre de 
roi de Léon au lieu de celui d'O-
viédo ou des Asturies. 



Ra L'ESPAGNE 

R . O I S D E L E O N . 

O RDOGNO IT éprouva en 921 une 
défaite considerable dans la vailée de 
Junquera. Les Maares thiüérent en 
piéces son armée réunie á celle du 
roi de Navarre-

Ce prince souilla de plus, la m é -
moire de son régne par sa conduite 
envers les cotntes de Castille, dont 
le principal étoit Nugno Fernandez á 
qui il avoit de grandes obligalions. 
II les fit perfidement arréter, et on 
leur trancha la tete sans forme de 
procés. 

La Castille indignée se souleva toute 
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entiére. Ordogno mourut dans ce 
temps m é m e ; la rávolte continua 
contreFroila II, son successeur. 

Les Castilians choisirent sous le 
tifcre de Juges deux chefs nommés 
Laino Calvo et Nugno Rasura. Le 
premier exercuit l'autorité militairej 
le second présidoit aux affaires de 
l'intérieur et dirigeoit les négocia-
tions politiques. On ne sait pas avec 
certitude combien de temps dura en. 
Castille cette espéce de Duumvirat. 

Alphonse IV, dit le Moine, étanf 
monté sur le tróne en 9 2 2 , yrenonca 
pour se faire religieux, et se choisit 
pour successeur don Ramire II, au 
préjudice de son propre fils Ordogno. 
Cependatit Alphonse dégoúté tout-á-
coup de la retraite, sortit de son cou-
vent, prit les armes, et voulut dé-
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tróner don Ramire, de concert avec 
les fils du roi Froila II. Ces princes 
furent pris, et on leur arracha les 
yeux. 

Don Ramire II aprés avoir appaisé 
cette rebellion, marcha contre les 
Maures et fit raser Madrid qu'ils oc-
cupoient. Bientót aprés ilse ligua avec 
le célebre Gonzalve de Cordoue, 
alors comte de Castille, etremporta 
contre les Maures une victoire com­
plete. 

Ordogno III, fils de don Ramire, 
fut assiégé dans Léon par des rebel-
les, mais resista avec succés. 

Les régnes de don Sanche, dit le 
Gros, de don Ramire III, de don 
Bermudo, d'Alphonse V , dit le No­
ble, et de Bermudo III, offrent peu 
d'intérét. Ce dernier étant mort en 
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1007 , sans postérité, á la bataille de 
Carrion contre Ferdinand, son beau-
frére, on vit commencer une des 
époques les plus glorieuses de l'Es­
pagne; cette serie des rois de Cas-
tille et de Léon , dont le premier fut 
Ferdinand, dit le Grand. 
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B . O I S D E C A S T I L L E 

ET DE L E O N . 

DON Ferdinand devint par la mort 
de Bermudo III, son beau-frére, et 
par celle de dona Sancha, son épouse, 
le legitime héritier des couronnes 
de Castille et de Léon. 11 donna 
par sa bravoure et sa prudence une 
face nouvelle á la monarchie espa­
gnole. 

Pendant vingt-huit ans que dura 
son régne , il ne perditpas une occa-
sion d'abattre la puissance des Ara­
bes, en Galice, dans les deux Cas-
tilles , en Estremadoure et en Portu­
gal. II rendit tributaires les rois Mau-
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res de Sévi l le , deTo léde et de Sar-
ragosse, et regut d'eux le nom d'Em-
pereur, en raison de l'ascendant qu'il 
exercoit sur tant de royaumes acquis 
par héritage ou par conquéte. 

Ce titre excita la jalousie de Henrill, 
empereur d'Allemagne qui, protege 

par le Pape allemand Víctor II, avoit 
memela prétention de faire déclarer 
le roi de Castille et de Léon, feuda-' 
taire de FAllemagne. 

Le valeureux Rodrigue ou Ruy 
Diaz de Rivar, plus connu sousle nom 
de Cm , conseilla áFerdinand de ne 
reconnoítre en rien la suprématie du 
souverain de l'AUemagne, et entra 
en France avec une armée de dix 
mille nomines. Quelques conférences 
tenues á Toulouse eurent une issue 
favorable á Ferdinand. 
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Don Sanche II, dit le Fort, passa 
un régne de peu de durée á soutenir 
•une guerre civile contre ses fréres. 
Comme il assiégeoit Zamora, il écouta 
les conseils perfides d'un prétendu 
transfuge, nomméVelido. Cet homme 
s'étant engagé á lui découvrir une 
fausse porte par laquelle on pourroit 
donner l'assaut á la place, il suivit 
les pas de son guide, etfutláchement 
assassiné. 

Alphonse VI, dit le Brave, ayant 
succédé á don Sanche en 1 0 7 2 , le 
Cid, le généreux don Rodrigue, exi-
gea qu'il fít en public le serment so-
lennel qu'il n'avoit eu aucune part á 
lamort de don Sanche. 

Alphonse fut offensé de se voir 
soumispar un sujet á une cérémonie 
semblablei Aigri par les suggestions 
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áes courtisans jaloux , il disgracia ce 
héros qui n'en resta pas moins fidéle 
á son prince, et continua d'appesan-
tir son bras invincible sur les Maures 
en Andalousie, en Arragon, a Va-
lence et dans les deux Castilles. Ce 
fut á son concours qu'Alphonse V I 
dut bientót la conquéte de To léde , 
dont on fit une province sous le nom 
de Nouvelle Castille. 

Le méme prince établit á Toléde 
un arcb-evéque qui fut declaré primat 
des églises d'Espagne. Peu de temps 
aprés, il abolit l'usage de l'office d¡-
vin en langage gothique, et luisubs-
titua le rituel latin, qui de l'église 
de Toléde, s'étendit á toutes les égli­
ses de la Péninsule. 

Salamanque, Avila, Ségovie etplu-
sieurs autres villes, détruites par les 
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ravages de la guerre furent rebáties 
et repeuplées sous ce régne. 

Dans le méme temps, don Sanche, 
roi d'Arragon, tenoit le roi maure de 
Huesca, bloque dans sa capitale. A l ­
phonse cédant á l a j a l o u s i e , envoya 
des troupes au secours des musulrnans. 
Elles furent heureusement repous-
sées. Don Sanche ayant été tué d'un 
coup de fleche, son fils, le roi don. 
Pédre, remportasur les infideles une 
victoire memorable á Alcoraz. 

Alphonse rassembla ses troupes 
dontil confia le eommandement ál'In-
fant don Sanche, son fils. Celui-cilivra 
á Uclés le terrible combat connu spus 
le nom de bataille des sept Comtes* 
L'Infant y perdit la vie. Alphonse, 
malgré sa vieillesse, se mit á la tete 

des débris de son armée, et fit tour-
ner la chance en sa faveur. 
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Le Cid, aprés avoir conquis Va-
lcnce, mourut en 1099 , et A l ­
phonse VI termina sa carriére en 
1108, laissant la couronne á sa filie 
dona Urraca. 

Cette princesse avoit eu de son 
premier mari, le comte Raymond de 
Bourgogne, un fils qui fut depuis A l ­
phonse VII , surnommé par excel-
lence VEmpereur. Elle étoit mariée en 
secondes noces á Alphonse I". , roi 
dArragon et de Navarre, surnommé 
le Batailleur. 

Cette époque , par la reunión des 
couronnes d'Arragon , de Castille , 
de Navarre, de Léon et de Galice 
sembloit promettre les plus beaux 
jours á l'Espagne. L'inconduite de 
dona Urraca fut en grande partie la 
cause des troubles qui s'élevérent. 

4 . 
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Le roi fít enfermer sa femme dans 
un cháteau fort, et prononcer son di-
vorce, sous pretexte que le mariage 
étoit nul en raison de leur párente. 

Aprés de longues et sanglantes dis-
sensions,le roi abandonna. des pré-
íentions exagérées; il proclama roi de 
Castille son beau-fiis don Alphonse, 
qui épousa dona Berenguéle, filie 
du comte de Barcelone. 
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GOMMENCEMENT DU ROYAUME 

• DE PORTUGAL. 

ADX divisions entre le roi d'Arragon 
et. dona Urraca, succédérent denou-
velles discordes entre cette princesse 
et son fils don Alphonse. Tous deux 
se disputérent la régence. Alphonse 
V i l ne régna vraisemblablement qu'a-
prés la mort d'Urraca. 

La révolution de Portugal fut l'é-
vénement le plus important de ce 
régne. 

R É G N E D ' A L P H O N S E V I I , 

B I t ' E M P E R E U R . 
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Alphonse, fils de don Henri et de 
dona Thérése, possesseurs de ce pays 
qui n'étoit encoré qu'un simple cornté, 
se fit proclamer roi par ses troupes 
en i i3g. Ayantvaincu cinq rois mau­
res et pris cinq étendards royaux, il 
fit mettre dans ses armoiries, en mé-
moire de cet événement, cinq petits 
écussons, appelés Quinas. Telle est 
l'origine des rois de Portugal, qui dés-
lors commencérent áformer un gou-
vernenient indépendantde la Castille» 



ET LE PORTUGAL. 45 

R E G N E D ' A L P H O N S E I X . 

Ar.PHONSEl'Empereur avoit eu pour 
successeur en 1167, son fis ainé San­
che III, dit le Dés iré , et Alphonse 
VIII, surnommé le Bon et le Nohle. 
Celui-ci perdit á Alarcos une bataille 
décisive contre les Maures. 
LesChrétienssevirentmenacésáleur 

tour d'une destruction totale. Ils attri-
buérent cette catastrophe á la ven-
geance du ciel, provoquée par la pas-
sion illicite duroipourunebelleJ uive. 

Les incursions des infideles, la fa-
mine, la peste, la guerre civile, tous 
les fléaux désolérent á-la-fois la Cas-
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tille. Une tréve de dix ans permit enfin 
aux Espagnols de respirer. Ils atten-
dirent impatiemment qu'il leur füt 
possible de reprendreles armes; aidés 
du roi de Navarre, ils remportérent 
une victoire signalée á Tolosa, au 
pied de la Sierra-Morena, le 16 juil-
let i 812. 

Le roi de Navarre ayantrompules 
chaínes qui défendoient le eamp du 
Miramolin des Arabes, prit en mé-
inoire de ce beau fait, des chaines dans 
l'écusson de ses armes (1). 

Cent mille Sarrasins périrent dit-
on , dans cecombat, etils perdirenten 
cutre soÍÁante-dix mille prisonniers. 

(1 ¡ L'écusson de Navaiie se tiouve reu­
ní sur nos louis d'or á l'écusson des armes 
de Fiance. 
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Ce qui est plus difficile encoré a ima-
giner, c'esí que la perte des Chrétiens, 
selon le récit de l'archevéque Don 
Rodrigue, témoin oculaire, ne fut 
que de vingt-cinq nomines. 

Henri I"., ágé seu!ement de onze 
ans, monta sur le tróne de Castille, 
et mourut trois années aprés, par la 
chute d'une tuile sur sa tete. 
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R É G N E D E F E R D I N A N D I I I , 

DIT LE SAINT. 

DONABERENGUELE, sceurde Henrí, 
et femme d'Alphonse, roi de Léon, 
étoit appelée de droit á la suc-
cession au tróne. Sous pretexte de 
párente elle fit casser son mariage 
avec don Alphonse, et prodigua 
cependant les soins les plus ten-
dres a l'infant don Ferdinand qu'elle 
avoit eu de ce prince. Elle allai-
ta son fils, lui inculqua de bonne 
heure les plus saines máximes de 
christianisme et de morale, et renon-
gant en sa faveur au tróne , elle le fit 
proclamer roi de Castille en 1217? 
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malgré l'opposition de son pére don 
Alphonse et de son tuteur le comte 
de Lara. 

Ce fut sous le régne de Ferdinand 
III, dit le Saint, que don Jaime I e r . 
roi d'Arragon , conquit le royaume 
de Valence. 

Les exploits de Ferdinand III ne 
furent pas moins éclatans. Il fit la 
conquéte d'Ubéda, des royaumes de 
Cordoue, de Murcie, de Jaén, de 
Séville , et rendit tributaire le roi 
maure de Grenade. 

La France étoit alors échue en par-
tage á saint Louis, cousin de saint 
Ferdinand,puisqu'il étoit fils de Blan-
che de Castille, sceur ainée de dona 
Berenguéle. Ces deux illustres et pieu-
ses princesses donnérent ainsi á deux 
grands royaumes, deux souverains 

1. 5 
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également renouunés par leur bra-
voure, par la sagesse de leurs insti-
tutions, et enfin par cette piété exem-
plaire quí a determiné l'église á les 
comprendre au nombre des saints. 

Ferdinand projetoit de porter ses 
armes triomphantes en Afrique, et 
d'y détruire l'empire de Maroc, lors-
que Dieu l'appela á luí en 1262. 

On attribue á ce prince éclairé la 
fondation du conseil de Castille. II 
confia aux douze magistrats qui le 
composoient la rédaction du codeap-
pelé les sept parties. Cependant ce 
précieux travail fut seulement achevé 
sous le régne d'Alphonse le Sage, 
l'un des dix enfants et le successeur 
immédiat de saint Ferdinand. 
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A L P H O N S E X , 

S T B S O M H Í L E S A G E . 

CE prince méri'a lesurnom de Sage 
par l'étendue deses connaissancesper-
sonnelles, autant que par la protec-
tion qu'il accorda aux sciences et á 
eeux qui les cultivoient. 

La langue castillanne lui eut de 
grandes obligations. Non-seulement 
il ordonna qu'il en seroit fait usage 
dans tous les actes publics, qui pré-
cédemment s'écrivoient en latin, mais 
il enrichit la littérature de son pays 
d'une chronique genérale de l'Espa-
gne. II presida aussi avec les ineilleurs 
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astronomes de son siécle á la confec-
tion des talles alphonsines. 

Alphonse ayant été élu empereur 
d'Allemagne, craignit d'abandonner 
trop promptement son royaume en 
proie aux soulévemens des maures et 
aux rébellions des principaux sei-
gneurs. II ne put armer á temps pour 
prendre possession du tróne imperial. 

Naturellement l i b e r a l , il paya en 
entier la rangon de Baudouin , empe­
reur de Consfantinople, fait prison-
nier en Egypte. Marthe sa cousine, 
épouse de Baudouin, n'avoit demandé 
que le tiers de la sotnme. Beaucoup 
depersonnes blámérent ce don comme 
excessif. 

Cependant son propre fils, don San­
che, dit le Brave, se mit contre luí á 
la tete d'un parti formidable. Le but 
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de ce fils rebelle étoit de faire valoir 
ses droits au préjudice des enfantsde 
son frére aíné , don Sanche de la 
Cerda ( i ) , qu'une inort prématurée 
avoit moissonné. Le sort des armes 
favorisa ses -prétentions. Les Cortés 
s'assemblérent á Ségovie; Alphonse 
fut obligé de désigner don Sanche 
pour son successeur. Mais le rebelle 
nes'eu tint pas lá. Peu de temps aprés, 
la déchéunce du roi Alphonse fut pro-
noncée. Séville seule demeura fidéle 
á ce pére malheureux. II fut obligé 
d'implorer les secours de-son ancien 
ennemi, le roi de Maroc; il lui em-

(i) Cerda , en espagnol , sigmfie po¿L 
L'infant don Sanche étoit né avec une sois 
ou un poil tiés-long sur les épaules. 

5. 
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prunta méme deTargent, en donnaní 
pour gage sa couronne royale. 

Les tentatives d'Alphonse n'eurent 
aucun succés; il mourut en 1 2 8 4 ? 

aprés avoir institué héritier par son 
testament, son petit íils Alphonse de 
la Cerda. 

Don Sanche dont la valeur tenoif 
un peu de laféroci té , se maintint 
cependant sur le tróne ou il mourut 
en 12 9 5 , laissant pour héritier son 
íils Ferdinand IV , et pour regente 
sa femme dona María. En vain A l ­
phonse déla Cerda fut-il secondépar 
les rois de France, d'Arragon et de 
Grenade. Les rois d'Arragon et de 
Portugal choisis pour arbitres, pro-
noncérent que l'Infant de la Cerda 
devoit renoncer á ses pretentions á 

ía couronne, moyennant unapanage. 
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FerdinandIVaété surnommé/'As-

signé, parce qu'ayant fait condamner 
sans preuves, deux fréres nommés 
Carvajal, accusés d'avoir commis un 
assassinat j ees nomines en montant 
á I'échafaud , le citérent á compa-
roitre dans le délai de trente jours, 
devant le tribunal de Dieu, pour re­

pondré de leur injuste supplice. 

II y a, dans I'histoire du moyen 
ágebeaucoup d'exemplesde ees ajour-
nemens prononcés au pied de I'é­
chafaud par les victimes de la tyran-
nie; mais il est probable que ees 
prédictions ont été presque toujours 
publiées aprés coup. Lamort presque 
subite d'un prince , peu de temps 
apres la condamnation d'un grand 
personnage, aura faitcrolre quecette 
mort étoit un chátiment de la justice 
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divine ; et il n'y a qu'un pas de cette 
croyance á celíe que le condamné au-
roit prophétiquement assigné lui-
méme ce terme fatal á sa vengeance. 
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LE régne d'Alphonse X I , dit le Jus-
tioier, fut signalé par une victoire 
remportée á Algésiras ; on en ra-
conte des détails non moins prodi-
gieux que ceux de la bataille de To-
léde. Deux cent mille Sarrasins , dit-
on , y perdirent la vie, et les chré-
tiens n'eurent á regretter que vingt 
soldats. 

Les expéditions contre les Maures 
nécessitant des dépenses considera-

R É G N E S D E S A U T R E S R O I S 

DE CASTILLE ET DE LEON, 

ÍCSQÜ'A FERDINAND ET ISABELLE. 
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bles, on chercha á y pourvoir par 
V alcabala, espéce d'impót sur la vente 
des marchandises. 

Pierre le Cruel ne Justina que trop 
cette infamante épithéte. Cependant 
plusieurs historiens ont cherché á ex-
pliquerlesabus dupouvoir,les cruau-
iés odieuses dont il s'est rendu cou-
pable, par la nécessité de punir, et 
surtout de prevenir de continuelles 
conjurations. 

Si tels furent ses desseins , i l ob-
tint peu de succés. II vit se sou-
lever contre luiHenri deTrastamare, 
et don Tello seigneur de Biscaye , 
ses fréres naturels. Don Pédre assiégé 
dans le cháteau de Montiel fit une 
sortie malheureuse, et tomba entre 
les mains de son frére qui le fit pé-
rir d'une morí violente. 
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Henri de Trastamare fut porté sur 

le tróne par cette victoire. On lui 
a donné le surnom d'Henri des Re­
compenses , parce qu'il prodigua sans 
mesure des largesses á tous les cour-
tisans dévoués á son service. C'est le 
sort de tous les usurpateurs. Recon-
noissant lu i -méme, sur la fin de sa 
vie, combien ees concessions étoient 
onéreuses á l'état, il ordonna par 
son testament que les biens donnés 
reviendroient a la Couronne aprés la 
mort, sans enfans , des diíFérens ti-
tulaires. Ces majorats, connus sous 
le nom de Concessions Henriquoises 
existent encoré en Castille. 

Le plus redoutable ennemi de 
Henri II fut le roi de Portugal. II 
envahit ses états á plusieurs reprises, 
etdétruisitplusieursvillagesportugais. 
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Cette guerre se termina enfin par un 
double mariage. Don Sanche frére du 
roi de Castille , épousa Béatrix, soeur 
du roi de Portugal; dona Isabelle, 
filie naturelle de ce dernier, regut la 
main de don Alphonse , comte de 
Gijon , bátard de don Henri. 

La mort de don de Tello frerede 
Henri II, procura la reunión de la 
Biscaye á la couronne. 

La France qui avoit aidé Henri 
de Trastaniare á inonter sur le tróne, 
regut de lui des preuves non equi­
voques de reconnoissance. II accourut 
avec ses troupes pour prendre parí 
á la guerre qu'elle soutenoit confre 
les Anglais. Son fils et son successeur 
donjuán I e r furent fidéltsaux méraes 
principes. 

Don Juan eut cependant unelutte 
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terrible á soutenir contre les Por-
tugais , et ne la termina que par une 
tréve de six années. II mourut d'une 
chufe de cheval en l'an 390. 

Cefutsous ce régne, et en 1383, 
que par une decisión des Cortés con­
voques á Ségovie , l'on adopta en Es­
pagne l'érechrétienne, aulieu del'ére 
d'Auguste qui y étoit en usage. 

Don Henri, troisiéme fils de Juan 
1"., avoit pris du vivant de son pére 
le titre de Prince des Asturies. II est 
le premier auquel fut conférée cette 
distinction , partage exclusif de l'hé-
ritier du tróne. 

II avoit á peine douze ans lorsqu'il 
succédaáson pére. La régence donna 
lieu á de longs et opiniátres débats. 
Henri les termina en prenant, des 

1. 6 
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Fáge de quatorze ans, les rénés de 
l'administration. 

Bientót, il manifesta des qualités si 
dignes du tróne , qu'elles l'eussent 
certainement mis au rang des plus 
grands princes qu'ait eus l'Espagne» 
si la foiblesse de sa santé , qui lui fit 
donner le surnom ¿'Infirme , lui eút 
permis de s'appliquer aux soins diffi-
ciles du gouvernement et de la guerre. 
On lui entendoit souvent prononcer 
ees belles paroles, qu'il craignoit plus 
les malédictions de ses sujets que les 
armes de ses ennemis. 

Cependant Henri III affermit la 
paix, en renouvelant ses anciens trai­
tes d'alliance avec l'Arragon et la 
France , ainsi que la tréve avec le 
Portugal. 

Juan II régna sur un royaume 
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íroublé plus que jamáis par des dis-
sensions intestines. 

Henri IV , dit Vlmpotent, qui lui 
succéda en 1 4 5 4 , éprouva les mémes 
disgraces. Quoique la Castille fút d é -
chirée par des guerres civiles qui 
ne permirent pas de pousser avec vi-
gueur de premiers succés contre les 
Maures, on reprit cependantáceux-
ci la ville de Gibraltar. 

Du vivant d'Henri I V , on procla­
ma héritiére présomptive dona Isa-
bellesa soeur , au préjudice de l'In-
fante sa filie, dona Joanna, dite la 
Beltranéja , dont la légitimité pou-
voit étre suspecte , attendu l'incon-
duite de la reine. 

Plusieurs partis brillans se présen-
térent pour dona Isabelle. Celui qui 
sembloií le plus avantageux au repos 
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de l'Espagne , étoit sans contredit le 
mariage de cette princesse avec son 
cousin issu de germain, don Ferdi­
nand , roi de Sicile, fils ainé du roi 
d'Arragon. 

II est diflicile de concevoir quels 
motifs raisonnables Henri put op-
poser á une pareille unión. II fallut 
que le mariage se fit á son insu. Fu-
rieuxdela désobéissance desasoeur, 
il rompit ses engagemens antérieurs,' 
déshérita la reine deSicile,et reconnut 
de nouveau dona Joanna comme sa 
filie legitime et son unique héritiére. 
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R É G N E S 

DE F E R D I N A N D L E C A T H O L I Q U E 

E T D ' I S A B E L L E . 

LE testament d'Henri IV ne regut 
point d'exécution. Le roi de Portugal 
qui avoit épousé dona Joanna, ne 
put l'emporter sur les forces supé-
rieures de Ferdinand et d'Isabelle. 
II fut réduit á signer une paix dont 
la condition étoit le désistement 
formel de dona Joanna. Exclued'un 
tróne , cette princesse fut encoré 
obligée de renoncer á l'auíre ; elle 
prit l'habit de religieuse dans le mo-
nastére de Sainte-Claire á Coimbre. 
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Ce régne fut pour PEspagne Pé-
poque de sa gloire, de sa prospérité 
et de sa puissance. Une foule de cir-
constauces favorables concoururent 
a ees grands changemens. La plus 
heureuse, sans doute , fut la reunión 
sur le tróne , de deux princes aussi 
dignes de régner. 

Ferdinand et Isabelle', dit un his­
torien , vécurent ensemble , non 
comme deux époux dont les biens 
sont mis en commun et régis par le 
mari, mais comme deux monarques 
étroitement unis par les mémes in-
téréís. 

Dans le temps de l'invasion des 
Maures, et tandis qu'une partie des 
chrétiens cherchoit un asyle dans les 
défilés impenetrables des Asturies, 
d'autres s'étoient refugies vers les Py-
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rénées, et s'étoient mis á l'abri des 
barbares. Telle avoit été Porigine 
des petits royaumes, ou plutót des 
seigneuries de Sobrarbe et Ribagorze, 
Arragon, Navarre, Barcelone, etc. 
Le royaume de Sobrarbe étoit un des 
plus anciens ; il fut réuni , ainsi que 
Ribagorze á l'Arragon sons le régne 
de don Ramire, fils de don Sanche 
IV, dit leGrand. 

Le royaume de Navarre fut aussi 
pendant quelque temps incorporé á 
celui d'Arragon, mais il eut, en g e ­

neral, ses rois particuliers et indé-
pendans, jusqu'á laconquéte qu'en fit 
Ferdinand le Catholique. 

Le comté de Barcelone, les íles de 
Mayorque et de Minorque et les lies 
Pityuse avoient été également réunies 
a la couronne d'Arragon. Le roi don 
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Jaime I e r,dit le Conquérant, quis'étoit 
emparé , en i 2 3 o , des íles Baleares, 
devint maitre huit ans aprés du 
royaume de Valence. 

Don Jaime II , et son fils don Al­
phonse IV, obtinrent l'iuvestilure des 
royaumes de Sardaigue et <-e Corsé ; 
mais leurs suecesseurs n'en eurent la 
véritable possession que lorsque Al­
phonse V eut soumis ees íles par la 
forcé des armes en 1 4 2 0 . 

Les royaumes de Sicile et de Jéru-
salem furent apportés en dot á don 
Pédre III, dit le Grand , par son 
épouse Constance, filie de Mainfroy. 
Aprés de longues révolut ions , ils re-
tournérent á la couronne d'Arragon 
par le mariage de Marie qui en étoit 
l'hériliére avec don Martin II. 

Tel étoit l'ensemble de la inonar-
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chie arragoiaise, lorsque Ferdinand 
en devint en 1479 l'héritier, parla 
mort de son pére le roi don Juan , 
et ¡'incorpora á celle de Castille . 

Ni ce prince, ni sa généreuse épouse 
re furent satisfaits de tant de posses-
sions héréditaires, tant qu'ils n'au-
roient pasachevé l'expu:sion des Mau­
res d'Espagne. Cette grande entre-
prise poussée avec vigueur dura dix 
ans, et fut accomplie en 1492- La 
reine Isabelle fut de toutes les expé-
ditions; elle ne cessa d'animer le 
courage des soldáis, et de prodiguer 
aux malades et aux blessés les soins 
les plus charitables. Son confesseur 
Hernando de Talavera l'excitoit dans 
cette noble ambition. Un jour la 
reine lui offrit un évéché. Madame , 
répondit le venerable ecclésiastique, 
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si je dois étre évéque, je désire de 
l'éfre á Grenade. II fut en eífet nommé 
archevéque de cette ville,aprés la con-
quéte qui en fut faite sur les infideles. 

Dans la méme année 1/192 , on ob-
tint de la France par négociation , la 
restitution á la couronne d'Arragon, 
des comtés de Roussillon et de Cer-
dagne qui dépendoient de la Cala-
logne, et avoient été engagés par don 
Juan II, d'Arragon, au roi de France 
Louis XI. 

Ce fut vers cette époque que le 
célebre Génois Christophe Colomb, 
commenca la découverte des Indes 
occidentales. Persuade qu'en navi-
guant droit á l'occident, il arriveroit 
ínfailliblement á des régions incon-
nues et dépendantes des grandes In­
des , il proposa ses services, d'aborda 
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sa patrie, ensuite á PAngleterre et 
au Portugal. Ses projets furent reje-
tés comme gigantesques et imprati-
cables. 

Les souverains Catholiques l'ac-
cueillirent avec plus de faveur; on 
lui confia le commandement de trois 
vaisseaux. 

Dans les quatre voyages qu'il fit 
au Nouveau-Monde, depuis 1492 

jusqu'en i5o6, il découvrit les iles 
Lucayes, Hispaniola ou saint Domin-
gue ( 1 ) , Cuba, Porto-Rico, la Ja-

(1) Haití est le noni que les indigénes 
donnoienl á cette lie. C'est pour cela que 
le négie Christophe s'est fait pioclamer 
foi sous le nom d'Henri I e r , roi de Haití. 
II me semble qu'il y auroit eu plus d'hon-
neur a conser\er le nom de l'immottel 
Christoph». 



7 2 L'ESPAGNE 
ma'ique et les autres Antilles, et une 
partie de la Terre-Ferme. II prit pos-
session de toutes ees contrées au nom 
des rois de Castille. 

La calomnie ne tarda pas á pour-
suivre ce grand homme et á l'attein-
dre de son souffle empoisonné. De-
venu suspect á son souverain, il fut 
arrété á saint Domingue méme , et 
ramené en Espagne chargé de fers 
aux pieds et aux mains. C'étoit á Fé-
poque de son second vovage; on le 
retint quatre années dans l'inaction; 
mais enfin sa justification fut écoutée, 
et il se vengea de cette persécution, 
en augmentant par de nouvelles dé-
couvertes les possessions espagnoles. 

Une injustice plus grande peut-étre 
dont Colomb devint victime, ce fut 
l'erreur assez genérale qui fit regar-
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der dans le temps, le Florentin A -
méric Vespuce córame ayant décou-
vert le premier le vaste continent du 
Jíouveau-Monde. Ceterritoire fut era 
conséquence nommé Amérique; et 
la postérité en reconnoissant cette 
méprise, par un accord unánime, 
n'a pas pris soin de la rectifier. Ves­
puce avoit tracé les caries terrestres 
et marines des premieres navigalions 
du Nouveau-Monde, c'en fut assez 
pour qu'il usurpát la gloire légitime-
ment due á un autre. 

Outre les Indes occidentales, les 
rois catholiques unirent á leurs do-
maines les lies Canaries ou Foríu-
nées, déj á bien connues des anciens. 
Elles avoient été conquises en grande 
partie vers la fin du régne de don 



i?4 L'ESPAGNE 
Henri III, sous la-conduiíe d'un gen-
tilhómme Trancáis, nommé Jean de 
Bétancourt. Pedro de Vera et Alonzo 
Fernandez de Luga en achevérent la 
conquéte á la fin du quinziérne siécle; 
ils s'emparérent des trois plus im­
portantes de ees iles, la grande Ca-
narie, Ténériffe et Palma. 

La conquéte d'Oran et d'autres 
points de la cote d'Afriquene fut pas 
moins glorieuse pour les armes de 
Ferdinand. 

Gonzalve de Cordoue, surnommé 
le grand capitaine, fut chargé de sou-
mettre le royaume de Naples dont 
les Franjáis réclamoient l'héritage. 
La journée décisive de Cirinola en 
i5o3 futfataleauxprétentions du roi 
de France. 

La reine Isa'belle mourut en 15 0 4 . 
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emporfant les regrets sinceres de 

toute la nation. 

Le seul enfant mále né de cette 
unión , étoit le prince don Juan , 
mais elle avoit eu la douleur de le 
perdre, ágé seulement de dix-neuf 
ans; il donnoit déjá les plus belles 
esperances. 

La couronne de Castille fut done 
dévolue á l'in fante dona Juana, épouse 
del'archiduc Philippe, dit le Beau , fils 
del'empereurMaxirnilien I e r. Par cette 
alliance, le sceptre d'Espagne passa 
danslamaison d'Autriche, etles états 
de Flandres, Bourgogne et Brabant 
entrérent dans la maison de Castille. 

Une clause du testamentd'Isabelle 
portoit que la Castille resteroit sous 
l'administration de son époux, jus-
5u'á ce que don Carlos, fils de d o » 
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Philippe et de dona Juana eíit atteiní 
l'áge de vingt ans. Cet infant doa 
Carlos est le prince célebre qui régna 
depuis en Espagne, sous le nom de 
Charles 1". et de Charles-Quint ea 

Aüemagne. 
Ces dispositions donnérent lieu a 

quelques divisions panul les grands 
du royaume. La mort prématurée de 
Phüippe I", ágé seulement de vingt-
lvuit ans, les fit eesser touí-á-coup. 

Dona Juana n'étoit pas en ctat de 
revendiquer ses droits. La foiblesse 
naturelle de son esprit lui avoit faií 
donner le nom de Jeanne la Folie. 
L'égarement de sa raison augmenta 
par la douleur que lui causa la perte 
de son époux. Elle-méme sentant son 
incapacité , écrivit á son pére , á di­
verses reprises , pour leprierde con­
server le gouvernement. 
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Ferdinand continua done de régner 
en Castille, mais en conservant á dona 
Juana les honneurs de reine. Cette 
princesse vécut reíirée et, pour ainsi 
diré , cachee dans le palais de Torde-
sillas, sans jouer aucun role dans le 
monde. Elle demeura dans une re-
traite absolue , jusqu'á sa mort, qui 
arriva en 1555 , sur la fin du régne 
deCharles-Quint. 

Allié d'Henri VIII, roi d'Angle-
terre, Ferdinand projeta de passer 
en France pour faciliter á ce prince 
la conquéte de la Guyenne. Jean 
d'Albret, roi de Navarre, et Calhe-
rine de Foix, son épouse, lui ayant 
refusé lepassage á travers leurs états, 
il s'empara de ce royaume, et les 
forja de chercher un asile en France. 
Depuis ce temps, la haute Navarre ne 

7-
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cessa plus d'appartenir á la Castille. 
Ferdinand s'étoit remarié a Germai-

ne de Foix. On prétend qu'un breu-
vage qui lui fui administré par cette 
princesse pour rétablir sa vigueur 
chancelante, fut précisément ce qui 
le conduisit au tombeau. Sa mort ne 
fut pas moins picuree que ne l'avoit 
été celle d'Isabelle. 

Cependant la postérité reproche 
de prétendues fautes á ce monarque, 
l'expulsion des Juifs, et l'éíablisse-
ment de l'Inquisition. 

On veut bien convenir que l'ex­
pulsion totale des Maures étoit né-
cessaire á la súreté de PEspagne; ne 
pouvoient-ils point trouver dans les 
Juifs d'utiles alliés, de redouíables 
auxiliaires ? 

L'Inquisition concourut au méme 
bu í , cclui de ne laisser en Flspagne 
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que des habiíans chrétiens. II n'y avoit 
peut-étre póint dans ees temps d'au-
tre aiternative que d'anéautirle parti 
des infideles, ou de s'appréter ásubir 
encoré une fois leur joug. , 

« II est faux, dit judicieusemenf 
M. de la Borde, que l'Inquisition ait 
arrété le progrés des sciences et des 
lettres en Espagne. 

« L'époque de l'institution de ce 
tribunal en 1 4 7 8 , sous Ferdinand et 
Isabelle a été le moment de la re-
naissance des lettres. 

« Les régnes de Charles-Quint, de 
Philippe II et de Philippe III, pen-
dant lesquels les sciences sont parve­
núes au plus haut point de splendeur; 
oü la langue et la littérature espa­
gnole dominoient en Europe; ees 
deux régnes, dis-je, sont ceux que 
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l'Inquisition a le plus sígnales par ses 
ravages , oü elle a fait périr dans les 
Pays-Bas plus de quatre vingt mille 
individus, et en Espagne un nombre 
considerable. 

« Son infíuence cessa, au con-
traire, au moment de la décadence 
des lettres et de eelle de toutes les 
branches de Padniinisíration sous les 
derniers princes de la maison d'Au-
triche. 

. « C'est de cefte époque, o í i , sui-
vant tous les écrivains, l'influence de 
l'Inquisition paroít avoir cessé, que 
je trouve qu'dle tst devenue vérita-
blement préjudiciable au développe-
ment de toutes les connoissances úti­
les j non sans doute, parce que ce 
tribunal a cessé d'étre cruel, mais 
parce qu'il a cliangé de nalure et ac-
quis de nouveües attributions », 
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Le méme éerivain fait sentir que 

le saint office ne fit plus la guerre k 
des hérésiarques, á des apostats, con-
damnables dans toutesleshypothéses, 
mais aux principes et aux lumiéres de 
la civilisation méme. 

<( Au lieu des noms obscurs qui 
remplissoient les listes de ses auto-
da-fé, on vit ceux de Montesquieu, 
de Smith, de Robertson en tete de 
ees proscriptions littéraires. Les Es­
pagnols restérent alors en arriero 
de leurs voisins. M 
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i C H A R L E S - Q U I N T 

FERDINAND avoit nommé par son 
testament le cardinal Ximénés alors 
ágé de quatre-vingts ans, gouver-
neur du royaume de Castille. Le 
m£-me acte conféroit le gouverne-
ment d'Arragon á don Alphonse 
d'Arragon, gouverneur de Sarra-
gosse , et celui de Naples á don Ray-
mond de Cordoue. 

L'archiduc Charles né a Gand, 
dans les Pays-Bas, le 2 5 février de 
I'année i5oo, étoit prét á entrer 
dans sa seiziéine année , lorsqu'ilhé-
rita du royaume d'Espagne, déjaassez 
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puissant pour exciter l'envie et méme 
les alarmes de l'Europe. II ne vint 
en Espagne qu'un an aprés la mort 
de Ferdinand. 

Trois ans aprés (en 15ig ), l'em-
pereur Maximilien étant mort, les 
électeurs nommérent Charles, em-
pereur d'Allemagne. II avoit eu dans 
la personne du roi de France un re-
doutable compétiteur. Le jeune ar-
chiduc ne perdit pas un instantpour 
prendre possession de l'empire. II 
se rendit accompagné de plusieurs 
grands d'Espagne k Aix-la-ChapelIe 
oíi il fut couronne. 

Le savant cardinal Ximénés étoit 
mort; le nouvel empereur confia 
l'administration du royaume au car­
dinal Adrien, natif d'Utrecht , et 
doyen de Louvain, qui ayoit été son 
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précepteur, et qui d epuis devint Pape, 

sous le nom d'Adrien VI . 
Les Esp;¡gnols ne virent pas avec 

joie leur souverain ceindreson front 
d'une couronne étrangére; ils prévi-
rent qu'il feroit plus souvent sa rési-
dence en Allemagne ou dans les Pays-
Bas que dans leur chére péninsule. 
Ils craignirent surtout que les Fla-
xnands n'usurpassent toutes les places. 
Pendant deux ans, des séditions écla-
térent de toutes parts. On vit se for-
mer sous le nom de communeros (ou 
communautés), des attroupemensar­
mes , assez semblables aux guerillas 
de 1812. Enfin les rebelle* ayant osé 
teñir tete aux troupes royales á Vi-
valar en i5ai , ils furent défaits; et 
les chefs des conjuréspérirentpromp-
tement du dercier supplice. 
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Charles-Quint, que les Espagnols, 

jusqu'á nos jours se sont obstines a 
n'appelerjamais autrement que Char­
les 1er. acheva d'appaiser les mécon-
tentemens, enserendanten personne 
sur les lieux qui en avoient été le 
théátre. Les insurges déjá vaincus par 
sesarmes,le furent encoré plus parsa 
clémence, quoiqu'il eút profité de 
cette occasion pour détruire lesCoríeí. 

On cite de lui une réponse magna-
nime. Un de ses courtisans voulut 
bassement le flatter en lui faisant con-
noítre la retraite d'un des seigneurs 
rebelles. Vous auriez mieux fait, ré-
pondit le princeau délateur, d'aver-
tir ce seigneur que j'étois ic i , que de 
me diré oü il est. 

Frangois 1". ne pouvoit parclonner 
a son heureux rival; et son régne né 

i . 8 
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fut qu'une guerre presque conti-
nuelle contre Charles-Quint; guerre 
qu'inferroaipoient á peine de légéres 
tréves. 

La possession du Milanais présentoit 
«l'ailleurs les plus grandes difricul-
tés. C'étoit au recouvrement de cette 
importante confrée que devoient 
tendré tous les efforts de la France. 
Boonivet que la protection de la du-
chesse d'Angouléme, mere de Fran-
^ois Ier- avoit fait investir du com-
mandement fut mal servi par la for­
tune. 

La défection du fameus connétable 
de Bourbon ajoutoit encoreaux chan­
ces défavorables. 

La mort du chevalier Bayard, au 
passage de la Secchia en 1524, fut 
plus funeste encoré ala France que la 
perle méme delabataille. 
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Le connétable ríe Bourbon entra 
en France k la tete de ses ennemis, 
et fit le siége de Marseille. Fran-
cois I" ne voulut plus confier qu'á 
lui-inéme le soin de défendre ses états 
menacés par un sujet rebelle. II pe­
netra jusqu'á Salón, et fit lever le 
siége de Marseille. Enflé par ce suc-
cés, i! envahit l'ítalie, mais il perdit 
lamaíheureusebataille de Paviele 
février i 5 i 5 , et fut fait prisonnier, 
ainsi que le roi de Navarre son allié 
íidéle. 

Conduit á Madrid, FrangoisI". fut 
traite avec les plus grands égards. 
Charles-Quint lui accorda la liberté 
quelque temps aprés, mais sous plu-
sieurs conditions; la plus importante 
fut la renonciation formeile aux états 
de Milán, Genes, Naples, Pays-Bas et 
Bourgogne. 

/ 
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Ce traite entre un roi captif etson 
vainqueur pouvoit ne pas recevoir 
l'assentiment de la nation ; il fut sti-
pulé que si Francois I e r . ne pouvoit 
strictement rémplir ses obligations, 
il retourneroit volontairement á Ma­
drid. 

Cependant le roi de France de re-
tour dans ses éíats, proposa diverses 
modifications au traite de Madrid; 
Charles-Quint ne les ayant pas accep-
tées , la guerre se renouvela avec plus 
de fureur que jamáis. 

II y eut m é m e , dit-on, des défis 
particuliers entre l'ernpereur etleroi 
de France, comme de chevalier á 
chevalier. 

L'Italie n'étoit rien moins que tran-
quille. Le pape Clément VII, les Vé-
iiitiens, etle duc de Milán, Francois 
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Sforce lui-méme, que Charles-Quini 
venoit de rélablir dans ses domaines, 
firent une alliance eonnue sous le nom 
de Ligue de la líbertéIlalique ou Cié-
menline. Les Franjáis, les Anglais y 
adhérérent. Le connétable de Bour-
boa marcha contre Rome, á la tete 
de I'année itnpériale, donna un as-
saut, et fut tué dans l'action. Le prince 
d'Orange qui lui succéda dans le com-
mandement, s'empara de la capitale 
de la Chrétienté, et la livra au piliage. 
Le Pape Clément V i l , enfermé dans 
le cháíeau Saint-Ange avec ses car-
dinaux, fut réduit á capituíer. 

Charles-Quint affecta d'étretouché 
de ees insultes faites au chef de la re­
ligión. Au moment oü il en rejut la 
Jiouvelle, il célébroit á Valladolid la 
naissance de Philippe, son fils aíné. 

8. 
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Les féles furent interrompues par ses 

ordres. 
Unenouvel learmée francaisemar­

cha en Italie, au secoursdu Pape. Af-
foiblie par des maladies eontagieuses, 
encoré plus que par ses revers, elle 
se retira, et le Pape conclut la paix. 
Francois i" , signa aussi avec Charles-
Quint le traite de Cambrai en i 5 2 q . 

La rancon du Dauphin et de son frére 
puiné , que le roi avoit livrés comme 
otage de l'accomplissement des con-
ventions de Madrid, fut stipulée á 
deux mil lions d'écus d'or. Le traite fut 
cimenté par le mariage du roi de 
France avec dona Leonor, soeur de 
Charles-Quint. 

D'Italie, l'empereur passa en Allc-
inagne, oü, il fit couronner roi des 
Romuins, son frére l'infant don Vétk 
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'din and, déjá roí de Hongrie et de B ó ­
l leme. Aprés avoir repoussé une in­
vasión formidable de l'empereur ture 
Solimán, il fit une expédition en Bar­
barie, s'empara en 1535 de Tunis, et 
rendit ce territoire á Muley-Hassen , 
que le c é l e b r e pirate Barberousse en 
avoit dépossédé. 

La guerre entre Charles-Quint et 
la France se renouvela. Garcilaso de 
la Vega, célebre poete castillan , 
ayant été íué dans I'assaut d'une tour 
prés de Nice, l'empereur irrité, fit 
pendre impitoyablement tous les pay-
sans qui défendoient ce poste. 

Enfin une tréve de dix ans fut con-
clue par l'entremise du Pape Paul III. 

Charles-Quint comptoit si bien sur 
la sincériíé de la réconciliation de 
Frangois P'. sur la droiture et la gé-
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nérosité de ce monarque, que s'étant 
v u obligé de se rendre en Flandres 
en 153g, pour chátier un soulévement 
des Gantcis , il n'hésita point á passer 
par la France et á se confier á lama-
gnanimité de Francois I f r . 

On regarde assez généralement, 
sur la foi d'un bon mot attribué á 
un bouffon de la cour de France, 

nomrné Triboulet, l'empereur Char-
les-Quint et Francois I e r . , comuie 

plus insensés que ce fou lui-inéme; 
le premier pours'étre exposé degaieté 
de cceur á un tel hasard; le second 
pour n'en avoir pas profité. 

On ne réfléchit pas qu'une action 
aussi lache, aussi infame que celle de 
l'hospitalité violée, n'auroit pas été 
d'une grande utilité pour le royaume. 
Cen'étoit pas Charles-Ouint, mais ses 
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armées dont i l auroit fallu se saisir. 
On eut justement excité la haine et la 
vcngeance des peuples. 

Lapreuve que ce ne furent pas des 
intentions pacifiques, mais laloyauté 
naíurelle de son caractére qui porlé-
rent Francois I e r . ácette modération, 
c'est qu'il rompit la tréve peu de 
temps aprés, sous pretexte que deux 
ambassadeurs qu'il envoyoit áConstan-
tinople avoient étéassassinés en Italie. 

L'occasion paroissoit favorable. 
Charles-Quint venoit d'éprpuver un 
échec considerable devant Alger. 

Ce revers, á la vérité , étoit l'effet 
d'un événement iinprévu. Une hor­
rible tempéíe avoit détruit la majeure 
partie de sa flotte, iinmédiatemení 
aprés le débarquement des troupes. 

La guerre fut poussée avec acti-
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vité ét sur plusieurs points á-la-fois. 
Le síége de Perpignatt fut entrepris, 
mais la résistance de la garnison fu,t 
si vigoureuse que les Frangais se 
virent obligés de se retirer. Ailleurs 
les Impériaux qui avoient d'abord 
éprouvé des revers , prirent leur 
revanche. Charles-Quint marcha sur 
Paris, et répandit l'effroi dans cette 
capitale. Lapaix fut conclue en 1544» 
Francois I", renonga définitivement 
k ses droits sur Milán et Naples. 

L'hérésie de Luíher déchiroit alors 
touie l'Europe etsurtout l'Allemagne. 
Charles-Quint avoit presque mis fia 
á ees nouvelles discordes, en faisant 
prisonniers l'électeur de Saxe et le 
Landgrave de Hesse, les partisans 
les plus zélés de la reforme. Henri II, 
successeur de Frangois I e r », lui sus-
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cita <ie nouveaux embarras. Les Fran­
jáis s'emparérent rapidement de Metz 
et d'uue partie de la Lorraine. D'un 
aulre cóté , les Tures fatigucrent 
l'Empereur par des attaques conti-
nuelles. Charles-Quint, lassé de tant 
de guerres et de tant d'intrigues , 
revenude toutes ses illusions , donna 
au monde l'exemple le plus rare et 
le plus solennel de la renonciation 
aux vaines gloires d'ici bas, en ab-
diquant l'autorilé souveraine. 

La postérité l'a blámé de n'avoir 
point réuni sur une seule tete d'aussi 
vastes états. Philippe II son fils eut 
l'Espagne et les Pays-Bas en partage. 
Charles abdiqua l'empire en faveur 
de Ferdinand son frére , roi des 
Romains. 

Aprés avoir reglé tous les arran-
gemens , et s'étre reservé une pen-
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sion de deux cent mille écus , 
Charles-Quint se retira dans le mo-
nastére des Hieronymites de S.-Juste, 
á sept lieues de Plancencia, dans la 
vieille Castille. II y demeura en sim­
ple particulier , depuis l'an 1556 , 
jusqu'en 15 58 , époque de sa mort. 

On raconte que, Iorsque l'Empe-
reur qui s'étoit embarqué en Zélande 
arriva á Laredo , port de Biscaye, 
il s'éleva une tempéte furieuse qui 
engloutit le vaisseau d'oü il venoit 
de descendre. 

Débarqué sur le rivage, Charles-
Quint se mit á genoux, imprima un 
baiser sur la terre , et dit : Je baise 
avec respect cette mere commune de 
tous les nomines; de méme que je 
suis sorti nu du sein de ma mere, 
je retourne également nu dans le 
sein de cette autre mere. 
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L'hermitage qu'il choisit pour sa 

résidence, étoit d'une extreme mo-
destie. II ne consistoit qu'en six cham­
bres , dont q"atre étoient des cel-
lules de moines, sans aucun orne-
ment. Les deux autres, de vingt pieds 
en tous sens, étoient tendues en noir 
et presque dépourvues de meubles. 
Cet apparlement, situé au rez-de-
ehaussée, donnoit sur un jardin oú 
l'Empereur aimoit á cultiyer de sa 
main diyerses plantes. 

II ne se dispensoit d'aucun des de-
voirs imposés aux autres religieux. 
Tous les vendredis du caréme , il se 
donnoit la discipline. II veil loitá son 
tour et se chargeoit d'aller avant 
l'aurore appeler aux matines le reste 
de la communauté. Un jour qu'il 

1. 9 



,8 L'ESPAGNE 
s'acquiltoitdecedevoir, il fut obligé 
de secouer fortement un novice en-
seveli dans un profond sommeil. Le 
jeune honime lui dit avec huineur: 
« C'est bien assez que vous ayez si 
long-tcmps troublé le monde, sans 
venir encoré troubler ceux qui en 
sont sortis. 3 

On a prétendu que , dans sa re­
traite , il regrettoit le tróne, que son 
abdication ménie couvroit un projet 
ambitieux, celui d'étre élu pape , et 
qu'il gémissoit de ne 1'avoir point 
vu s'accomplir. Mais que ne dit-on 
pas des hommes qui, de gré ou de 
forcé, sont descendus du faite dé la 
puissance pour vivre en simples par-
ticuliers? 

Ce qui est certain , c'est que Phi-
lippe II ne croyoit pas entiéreraent 
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á la sincérité de son pére. Un jour 
le cardinal de Granvelle disoit á ce 
prince : II y a aujourdhui un an 
que l'Empereur s'est démis de lous 
ses états. —IIy a aujourdhui unan 
qu'il s'en re peni, répondi't Philippe. 

Aprés avoir joui de l'effet que 
produiroit dans le monde son abdi­
caron du pouvoir supréme, Charles-
Quintvoulutj'ugerdePimpression que 
feroit naitre sa sortie de la vie. Tour-
menté peut-étre par le pressentiniení 
d'une maladie proohaine, il ordonna 
qu'on lui fit les mémes obséques, les 
ffiéines cérémonies que s'i' étoit mort. 
Hsemit dans uncercueil, on le porta 
á l'église, et Pon celebra autour de lui 
un service solennel. Profondément 
afTecté par ce triste ceremonial, i l 
eut des la nuit méme une fiévre vio-
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lente quil'emportaen peu de jours (i). 

II mourut en 1558 , ágé de 5g ans et 

sept mois. 

Telle fut la fin d'un prince dont 
le régne avoit été rempli par la vie 
la plus active. II avoit fait neufvoya-
ges en Allemagne, six en Espagne, 
sept en Italie, dix en Flandres, quatre 
en France , deux en Angleterre , 
deux autres en Afrique. 

Ce fut de son temps que les rois 
espagnols prirent le í i tre de Majesté, 
au lieu de celui d'altesse. 

(i) Guillaume Escalijueus , capitoul de 
Touiouse , avoit donné, en i3a6 ( 200 ans 
aupaiavanl) l'exemple de cette íarce ira-
pie. Elle íut blámée dans un concile pro­
vincial, préside par l'archevéque de Tou-
louse. 
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Charles-Quint organisa le conseil 
des Indes, et ceda' á l'ordre de St.-
Jean de Jérusalem le rocher de 
Malte , aprés que les Tures eurent 
conquis Pile de Rhodes sur les che-
valiers. 

Le concile de Trente qui a exercé 
dans la chrétienté une influence si 
considerable, fut convoqué en 1545 
sous les auspices de Charles-Quint. On 
sait qu'aprés diverses interruptions , 
il ne fut terminé qu'en 1563 , sous 
Philippe II. 

Le régne de Charles-Quint fut pa-
reillement l'ép jque de la conquéte du 
Mexique par Fernán d-Cortés. Cet 
évén ement importan t eut lieu en 1521. 

Deux ans auparavant, Fernand de 
Magallaens, Portugais , dont nous 
avons changé le nom en celui de Ma-

9-
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gellan, réalisale projet de Taire au sud 
le tour du continent de PAinérique, 
et découvrit le détroit qui porte son 
nom entre la partie la plus méridio-
»ale de l'Amérique et la terre deFeu. 
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P H I L 1 P P E I I . 

CE prince hérifa des vices de son 
pére, et eut fort peu de ses bonnes 
qualités. Ardeut pour la défense de 
l'église roniaine, i l inonda de sang 
les Pays-Bas, et fut cause par ses ex-
cés méme de la séparation de la Hol-
lande. 

11 n'étoit point guerrier comme 
son pére , raais il avoit plus de lalens 
pour les négociations ou les intri­
gues du cabinet. Sa profonde poliíi-
que lui fit donnerlenorn dePrudent. 

II seroit difficile de calculer á quel 
tcrme son ambition se füt arrétée, si 

/ ' 
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son mariage aveeMarie, reine dAn-
gletcrre , n'eút été promptement dis-
sous par la mort de cette princesse, 
avant qu'elle lui eút doriné des en-
fans- Maríe éloit sa seconde épouse, 
i l avoit eu en premieres noces, dona 
Maria de Portugal. 

Elisabeth, autre filie de Henri VIII, 
remplaga sa sceur sur le tróne d'An-
gleterre, et favorisa les protestans 
avec plus d'efíicacité que Marie n'a-
voit protege les catholiques. Ce fut la 
source de longs et graves différends 
entre l'Espagne et l'Angieterre. 

La France comineuca les hojtilifés 
contre Philippe II en envoyant des 
secours-iau Pape Paul IV, qui avoit 
formé des projets sur le royaume de 
Naples. Le duc d'Albe entra avec une 
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armée formidable dans les états de 
l'église, et forca le souverain pontife 
á concitare la paix ; mais les Francais 
restérent en guerre avec l'Espagne. 
Philippe envahit la Picardie, et gagna 
labataille de Saint-Quentin, le jour 
de saint Laurent, 1 0 aoüt i5ij (i). 

Un autre échec essuyé par les Fran­
jáis devant Gravelines, leur fit sou-
haiter la paix; elle fut conclue en 
i55q k des conditions avantageuses 
pour l'Espagne. 

Par suite de ce traite, Philippe 
épousa en troisiémes noces, la prin-
cesse Isabelle, filie de Henri II, roi 
de France, qui fut surnommée Isa-
lelle de la paix. 

( i ) \oyez dans notre tome V l'histori— 
<}ue de !a fondation de l'Escurial. 
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Dans la méme année, le roi confia 
a sa sa'urnaturelle, Marguerite, du-
cliesse de I'arme, le gouvernement 
des Pays-Bas. Le prince d'Orange, 
les comtcs de Horn el d'Egmont en 
furent jaloux, ils fomentérent une 
insurrection qui eut les suites Ies plus 
funestes. Les comtes d'Egmont et de 
Horn se laissérent surprendre; ils 
eurent la tete tranchée áBi'uxelles. 

Le prince d'Orange leva une ar-
m é e , se fortifia par l'alliance des 
princes protestans, et combaüií aveo 
\igu;ur le duc d'Albe. 

Les chefs de l'insurrection affec-
toient de prendre le parti du bas-
peuple accablé d'impóts. Aussi les 
appela-t-on par dérision la Ligue des 
Gueux Bien loin de s'offenser de cette 
qualification injurieuse, ils s'en gla-
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rifiercnt au contraire, comme on a 

vu fie nos jours certaines gensse faire 
honneur (le la dénomination de sans 
culottes. Ils prirent pour devise une 
gourde de pélerin avec cettelégende, 
jusqu'a la besace! 

Philippe auroit sans doute réduií 
les Pays-Bas, s'il n'eut été obligé de 
divisei' ses forces ; il faisoit á la fois 
la guerre aux Tures, aux Portugais 
et aux Anglais; il avoit envoyé en 
france une arniée auxiliaire en fa-
veur des Ligueurs que pressoit vive-
ment Henri I V . 

Enfin Ies Mauresques ou nouveaux 
clirétiens de Grenade s'etoient insur­
ges; ils avoient élu pour chef Abeu-
Humeya, un des plus considerables 
d'entr'eux, et lui avoient conféré le 
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titre de roi de Grenade et de Cordoue. 
Réduits á se réfugier dans les monta­
gnes Alpujarrés , ees rebelles furent 
enfin détruits. 

La reunión de la couronne de Por­
tugal á celle de Castille fut un des 
événemens les plus memorables du 
régne de Philippe II. 

Le Portugal separé, comme nous 
l'avons dit,de la monarchie espagnole, 
eut dix-sept rois dans l'espace de qua-
,tre cent cinquante années. 

Don Sébastien mourut dans une 
espéce de croisade en Afrique , ou da 
moiiis disparut tout-á-coup , sans que 
l'on eút des données certaines sur ce 
qu'il étoit devenu. Plusieurs Portugais 
s'iinaginent encoré qu'il n'est point 
mor í , qu'il a été enlevé vivant au 
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«iel, et reviendra un jour sur la 
ierre (1). 

Le cardinal don Henri le Cliaste, 
fut le successeur de don Sébastien. 
Ce nouveau prince étant mort en 
i58o, la couronne fut disputée par 
plusieurs concurrens, savoir le duc 
de Bragance, les princes de Parme et 
de Savoie, don Antoine d'Ocralo, 
fils legitime de l'infant don Louis de 
Portugal, enfin Philippe II qui étoit 
petit-fils du roi don Manuel par sa 
mere l'impératrice Isabelle. 

Les écrivains espagnols assurení 
que les drolts de Philippe étoient les 

• seuls fondés J les historicns portúgáis 

(1) Voyez le tome VI au cliapitre du 

tremblement de terrc de Lisbonne. 

I. 10 
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revendiquent cet avantage ea favcur 
de la maison de Bragance. 

Don Antoine quí avoit pour lui la 
noblesse et le peuple se háta de se 
faire proclamer roi. Le duc d'Albe 
general de Philippe II le défit en ba-
taille rangée, et désormais il n'y eut 
plus d'obstacle á la reunión de l'Es­
pagne et du Portugal. 

Ce fut en vain que don Antoine 
obtint de la France le secours d'une 
flotte de soixante-dix vaisseaux et de 
plus de six mille nomines de troupes. 
Cette flotte fut défaite par une esca-
dre espagnole que commandoit le 
marquis de Santa-Cruz. 

Elisabeth , reine d'Angleterre, 
ayant fait trancher injustement la 
tete a Marie Stuart, les Ecossais et 
surtout les catholiques Irlandais im-
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plorérent la protection de Philippe II. 
II equipa en conséquence en a 588 la 
célebre Armada, cette flotte sur-
nommée VInvincible, dont le com-
mandement fut confié au duc de 
Medina-Sidonia. 

Le succés paroissoit certain. Mais 
la flotte fut d'abord accueillie par 
deuxbourrasques violentes, et éprou-
va ensuite sur les cotes de Hollande 
une des tempétes les plus terribles 
dont I'histoire fasse niention. Les es-
cadres anglaises et Hollandaises rem-
portérent done une victoire facile 
sur cette flotte déjá dispersée, et hors 
d'état de se défendre. 

La nouvelle de ce revers porta la 
consternation en Espagne. La fleur 
des armées de terre, et les principa­
les forces maritimes étoient perdues. 
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philippe II conserva seul de la fer-
meté au milieu de cette caíasfrophe. 
Jl dit : « Je n'avois pas envoyé ma 
flotte combatiré les é lémens, mais 
les Anglais *. 

La reine Elisabeth profita de la 
tictoire. Ses flottes firent des incur-
sions sur les cotes de la Galice, du 
Portugal etde l'Andalousie. Cadix fut 
pris et pil lé; Lisbonne faillit subirle 
méme sort. 

Une nouvelle flotte armée par Phi­
lippe II, n'eut pas plus de succés que 
la premiére. Les vents la dispersa­
ren! sur les cotes de Galice. 

Les armes espagnoles obtinrent 
d'abord de grands succés en France. 
Philippe II s'étoit declaré le protec-
teur de la sainte Ligue contre les 
huguenots et les calvinistes. En i58o, 
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le duc de Parme, Alexandre Far-
nése quifía par ordre de son roi le 
gouvernement de Flandres, et forca 
Henri IV á lever d'abord le siége de 
Paris, ensuite le siége de Rouen. Dans 
le méme temps, le duc de Savoye, 
gendre de Philippe, remportoit des 
avantages en Proven ce. 

La mort du prince de Parme, l'un 
des plus grands capitaines de son 
siécle, changea la face des choses. 
Henri IV battit les Ligueurs et les 
Espagnols, et au moment oü il au-
roit pu entrer á Paris de vive forcé, 
il préféra lever tous les obstacles en 
ouvrant son esprit et son cceur á la 
vraie religión. 

Les portes de Paris ayant été ou-
vertes au roi legitime, l'ambassadeur 
d'Espagne et les troupes de sa natioa 

jo . 
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qui défendoient cette capitale, eurenf, 
aux termes du traite, la permission 
d'en sortirj mais Henri I V poussa 
avec activité la guerre contre Phi­
lippe II . Ce dernier demanda la paix 
etl'obtint en 1598. La base du traite 

fut la restitution des places conquises 
de part et d'autre. 

On préfend qu'affoibli par Páge et 
par les infirmités , et reconnoissant 
qu'il étoit prés duterme desacarriére, 
Philippe ne voulut pas laisser á l'in-
fant don Philippe, son fils, ágé de vingt 
ans, le fardeau d'une guerre contre 
un aníagoniste tel que Henri I V . 

Peu de jours aprés la publication 
dé la paix avec la France , Philippe II 

mourut dans le monastére de saint 
Laurent de l'Escurial, qu'il avoit 
íondé. 
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Ce fut sous le régne de ce prince 

qu'eurent lieu la découverte et la 
conquéte dans les Indes orientales, 
des íles qui furent de son nom appe-
lées Philippines. 

II y a des historiens espagnols qui 
vantentlamémoire de Philippe II, et 
louent particuliérement son zéle ou-
tré pour la religión romaine. Mais 
les Francais ne sauroient parler avee 
impartialité, ni de ce prince, ni des 
actes de son gouvernement. C'est de 
tous les souverains espagnols le seul 
dont ils aient eu griévement k se 
plaindre. 
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P 1 D L I P P E I I I , 

PH I LIPPE III avoit eu de son premier 
mariage avec doria Maria de Portu­
gal, l'infant don Carlos, ce jeune et 
infortuna prince, dont la morí pré-
maturée est au nombre des problé-
mes historiques les plus difflciles á 
«claircir. 

L'abbé de Saint-Real, en écrivant 
la vie de don Carlos, a embrouillé 
les faits , au lieu d'y répandre la 
lumiére. 

11 paroit que des intelligences cri-
minelles avec les Flamands , toujours 
préts á se révolter , et le soupcon 
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d'une passion incestueuse pour Isa-
belle de France, sa bel le-mére, fu­
rent les motifs qui déterminérent 
Philippe, á faire plonger don Cario* 
dans la prison oü il mourut. 

Quelques historíeos, pour excu-
ser l'erreur du jeune prince , 0111 sup-
posé, qu'avant d'épouser Philippe , 
Isabelle étoit déjá prornise á don 
Carlos. On ne réíléchitpas d'une parí 
á l'état de guerre entre les deux 
puissances , qui rendoit une pareille 
union peu présuinable , ni d'autre 
part, á l'extréme jeunessedu prince, 
dont la mere étoit morte en 1554-

Ce fut cinq ans aprés , que Phi­
lippe II épousa la filie du roi de 
France. Le monarque espagnol n'avoit 
alors que trente-deuxans. 

Quoi qu'il en soit,si don Carlos ne 
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périt pas de mort violente, il eut 
bientót succombé dans sa prison, á 
l'excés de sa douleur ou de ses re-
mords. 

De son second mariage , avee 
Marie d'Angleterre , Philippe n'eut 
pas d'enfans. Isabeile lui donna deux 
princesses. 

Anne d'Autriche, sa quatriéme 
épouse,donna le j our á quatrefils, Fer­
dinand, Charles, Diégue et Philippe. 
Ce dernier seul, lui survécut , et 
commenga á régner en 1558- II 
épousa, peu de temps aprés, Mar-
guerite d'Autriche. 

Ce régne fut singuliérement agité. 
Craignant sans cesse la rébellion des 
Mauresques, ou descendans des an-
ciens Maures, Philippe III, les ex­
pulsaba- une ordonnance fameuse 
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qui fut également fatale á la popula-
tion , au commerce et á l'industrie , 
quoiqu'elle fút peut-étre utile pour 
rétablir la tranquillité intérieure. 

Ce prince parvint, cependant, á 
faire la paix avec 1'Angleterre, en 
1604, aussitót aprés lamort d'Elisa-
beth; ilconclut, en i6o5, unetréve 
de douze ans, avec les Hollandais; 
mais ce fut á deux conditions extré-
menient dures; la premiére, larecon-
noissance de la Hollande , comme 
république indépendante , et la se-
conde, la liberté du commerce de 
cette nation, en Asieet en Amérique. 

En 1612 , la paix entre la France 
et l'Espagne , fut cimentée par le 
double mariage, de don Philippe, 
depuis Philippe I V , avec Isabelle de 
Bourbon , filie de Henri IV , et 
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d'Aone d'Autriche , filie de Phi­
lippe III, avec Louis XIII. Cette der-
fiiére unión fut stérile pendant vingt-
trois ans; mais les vceux de la France 
furent enfin comblés, par la naissance 
de deux Princes, dont l'un fut 
Louis XIV , si digne de donner son 
nom á son siécle , et l'autre, Phi­
lippe de France, d'abord duc d'An-
jou, ensuite duc d'Orléans: 

Dans les commencemens du régne 
de Philippe III, les Espagnols eurent 
á soutenir, en Amérique, une guerre 
obstinée contre Ies Araucaniens, peu-
plade beíliqueuse du Chili. Le poete 

don Alonze d'Erzilla , fut de l'expé-
dition, et la celebra dans son poéme 
épique, intitulé l'Araucana. 

Peu de temps aprés , les Espa­
gnols s'emparérent des Moluques, 
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Les Portugais, encoré sujets de l'Es-
pagne, firent de grands progrés dans 
les Indes Orientales. 

Philippe III mourut en 1 S 2 1 , 

victime de l'étiquelte. Etant au Con-
seil, il se plaignit de la vapeur causee 
par un de ees braseros, qui, en 
Espagne, tiennent lieu de chemi-
née ( 1 ) . L'ofíicier qui devoit prendre 
soin du feu , étantabsent , personne 
n'osa usurper son emploi , et Phi­
lippe déjá tounnenté d'une indispo-
sition, éprouva un redoublemcnt, 
qui le mit au tombeau. 

(1) Voyez notie tome IV. 

1. . X I 
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P H I L I P P E I V . 

DÜ mariage de Philippe III et de 
Marguerite d'Autriche , étoit né , 
en i 6 o § , l'infant don Philippe. Ce 
fut en 1621, á l'époque méme de son 
avenement au tróne , que la treve 
conclue avec les Hollandais expira. 
Les Espagnols furent heureux, tant 
que le célebre Spinola commanda 
leurs armées; mais en 1620, leur 
fiotte fut défaite pres de Lima, par 
les Hollandais , qui, depuistrois ans, 
avoient formé leur compagnie des 
Indes Occidentales. 

Les Hollandais, les Danois . le» 
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Suédois etbientót les Francais, pri-
rent les armes de tous cótés, contre 
la maison d'Autriche. Cette époque 
fut celle de la célebre guerre de 
trente ans, oü Gustave-Adolphe, roi 
de Suéde , cueillit tant de lauriers. 

Pendant que les Francais fournis-
soient des secours efficaces á la Hol-
lande, le cardinal Infant, chef des 
armées espagnoles, ravagea la Cham­
pagne , la Picardie, et arriva presque 
aux portes de la capitale. Mais bien-
tót les Francais repoussérent cette 
invasión. Non contens de poursuivre 
leurs succés du cóté des Pays-Bas¡, 
ils menacérent la frontiére d'Espa-
gne, quoiqu'ils eussent faít en vain , 
le siege de Fontarabie. 

Le duc d'Enghien , si célebre sous 
le nom de Grand-Condé, venoit de 



T Í 4 . L'ESPAGNE. 

réparer l'échec de Fontarabie, par le 
gain de la bataille de Rocroy, mais 
bientót ce grand homme , mécon-
tent du cardinal Mazarin , se mit á 
la tete du parti appelé la Fronde, et 
se ligua avec les Espagnols. Ceux-ci 
avoient un general trés-habile, don 
Juan d'Autríche, fils naturel de Phi­
lippe III , lequel, par son nom, et 
ses talens militaires, rappeloit l'au-
tre don Juan d'Autríche , fils de 
Charles-Quint. 

Fort d'un tel appui, Conde et ses 
partisans , auroient vu tous les obs-
tacles s'applanir devant eux, si la 
cause royale n'eút eu dans Turenne, 
un digne et zélé défenseur. 

La révolution de Portugal , en 
1640, fit plus de tort á l'Espagne, 
que les succés les plus éclatans des 
ennemis extérieurs. 
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C'est dans le récit attachant de 

Vertot, qu'il faut lire les détails de 
cette conjuration, presque romanes-
que, et si singuliére, qui plaga tout-
á-coup le duc de Bragance , sur le 
tróne de Portugal. 

Outre cette importante diversión, 
les Francais obtinrent un allié for­
midable. Cromwell , qui gouver-
noit l'Angleterre, sous le nom de 
Protecteur, desoía les colonies espa-
gnoles, par les incursions de ses 
escadres. Cuba et Saint-Domingue 
se défendirent vaillamment; mais la 
Jamaíque se rendit, et cette de est 
devenue la plus précieuse possession 
des Anglais dans les Antilles. 

Les Espagnols irrites de ne point 
recueijlir plus de fruit des sacrifices 
en hommes et en argent, qu'on leur 

11. 
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faisoit supporter , commencérent á 
murmurer hautement. Philippe IV 
fut obligé de conclure, en 165g , 
la paix des Pyrénées. Les conditions 
du traite furent arrétées par Philippe 
et Louis XIV , enpersonne , sur une 
ile de la Bidassoa. 

L'infante Marie Thérése d'Au­
tríche , fut donnée en mariage á 
Louis X I V , mais aprés avoir re-
noncé formellement á la succession 
de la monarchie espagnole, dont les 
femmes ne sont pas exclues. 

On ceda á la France, tout le Rous-
sillon, et les places de Perpignan et 
de Salses; elle gagna de plus , le comté 
d'Artois, et d'autres lieux importans, 
dans les Pays-Bas. Les Anglais furent 
niaintenus daos la possession de Dun­
kerque ils avoient concouru, avec 



ET L E PORTUGAL. 127 

Ies Franjáis , á la prise de cette 
place. 

Avant ees desastres, qui affoibli-
rent considérablement sa puissance, 
Philippe I V , avoit recu des Espa­
gnols, le surnom de Grand. On lui 
fit, á l'occasion du Traite des Pyré-
nées, une devise satirique. C'étoit un 
fissé, avec cette légende : Plus on 
lui ote, plus il est G R A N D . 

Aprés avoir conclu la paix avec 
ses ennemis extérieurs , Philippe IV, 
voulut chátier, ce qu'on appeloii les 
révoltés de Portugal. Don Juan d'Au­
triche , s'empara d'Evora, d'Estre-
mos, et d'autres places , mais fit si peu 
de progrés dans un pays hérissé de 
positions militaires, et dont chaqué 
hahitant étoit devenu un soldat in-
trépide, qu'il se déiuit du comman-
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dement. Lemarquis de Caracena 5 son 
successeur, é p r o u v a , á Villa-Vicio­
sa, une défaite si considerable, que 
Pon dut considérer, dés-lors, la sou-
veraineté du Portugal , comme as-
surée á la maison de Bragance. 

Les révoltes de la Catalogne et de 
Naples, faillirent avoir des suites 
aussi funestes, que la révolution du 
Portugal. L'insurrection de la Cata­
logue, ne fut appaisée qu'avec peine. 
Les insurges de Naples et de Sicile, 
avoient pour chefs , les premiers, 
Thomas Anielo , simple pécheur, et 
les autres, un chaudronnier. 

Les Napolitains s'étoient constitués 
en république ; ils avoient élu pour 
Doge, le duc de Guise, deseendant 
des rois de Naples , de la maison 
d'Anjou. 
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Don Juan d'Autriche , marcha 
contre les rebelles , les défit, refusa 
la couronne qu'on lui offroit, et Na-
ples rentra sous la domination Cas-
tillan e. 

Philippe I V , accablé de chagrins, 
mourut en i6j5 , laissant, pour suc­
cesseur, le prince don Carlos, fils de 
sa seconde femme, Marie d'Autriche, 
qui étoit en méme temps , sa niéce.-

Don Balthazar Carlos, qu'il avoit 
eu de son premier mariage, avec Isa-
belle de Bourbon, étoit mort á l'áge 
de dix-sept ans , et lorsqu'il donnoit 
les plus belles esperances. 
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C H A R L E S I I . 

GE Prince n'avoit que quatre ans, 
lorsqu'il suceéda á son pére. Marie 
d'Autriche eut la régence j mais elle 
introduisit, dans le conseil institué 
par le feu Roi, un Jésuite allemarid, 
Jean Everard Nitardo , qui étoit 
son confesseur. La faveur de Nitar­
do excita de violentes jalousies et 
des troubles; la reine fut obligée de 
l'écarter, en lui donnant l'ambassade 
de Rome. Don Juan d'Autriche eut 
le gouvernement des provinces dé-
pendantes du royaume d'Arragon. II 
devint premier ministre , lorsque 
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Charles II, ayant atteint sa quator-
ziéme année , prit les renes du gou-
vernement. 

La paix fut définitivemenl conclue 
avec le Portugal,; Alphonse V I , en 
fut reconnu legitime souverain; l'Es­
pagne ne conserva d'autre possession 
portugaise , que la ville de Ceuta, en 
Afrique. 

Le roi de France eleva, sur ees 
entrefaites, des prétentions au duché 
de Brabant, du chef de Marie Thé-
rese d'Autriche. La guerre éclata. 
Charleroi, Tournay, Douai, Oude-
narde, Lille, et bientót aprés toute 
la Franche-Comté , tombérent au 
pouvoir de Louis XIV. Par le Traite 
d'Aix-la-Chapelle, la France restitua 
la Franche-Comté, mais conserva ses 
conquétes en Flandres. 
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Quatre ans aprés, la guerre recom-
menca, sous pretexte de la garanlie 
reciproque, que l'Espagne et la Hol-
lande s'étoient donnée de leurs pos-
sessions dans les Pays-Bas. Louis XIV 
fit occuper de nouveau la Franche-
Comté, pendant qu'il soumit enper-
sonne Maestrecht, Liége , Limbourg, 
Conde , Valenciennes , Cambray , 
Saint-Omer , Ypres et Arras. 

Le traite de Nimégue en 1678, 

recula encoré les limites de la France 
du cóté des Pays-Bas , et lui assura 
la Franche-Comté. 

Les prétentions de Louis XIV au 
comté d'Aoste, furent bientót un nou­
veau motif de guerre. Luxembourg, 
Mons , Charleroi et Namur furent 
rapidement conquis. Les Francais 
prirent en Catatogne Belver, Urgel, 
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Roses , Palamos , Girone , Ostalric 
et Barcelone. Une de leurs escadres 
s'empara rnomentanément du port 
de Carthagéne en Amérique. 

La majeure partie de ees conquétes 
fut restituée á l'Espagne en 1 6 9 7 , 

par le traite de Riswick. La plus 
adroite politique dicta cette modé-
ration. Deja Pon avoit suggéré á 
Charles II le célebre testarnent qui 
appela un prince franjáis á la suc-
cession de PEspagne. 

En effet, Charles II marié une pre-
miére fois avec Marie Louise de Bour-
bon, filie ainée du duc d'Orléans , 
et uni en secondes noces á Marie 
de Neuburg, filie de l'électeur Pa-
latin , n'en avoit point eu d'enfans ; 
il étoit le dernier prince de la mai-
son d'Autriche en Espagne. 
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Déjáplusieurs potentats d'Europe, 
prévoyant que don Carlos mourroit 
sans héritiers, avoient stipulé á La 
Haye une convention secrete pour 
faire entr'eux le partage de la mo-
narchie espagnole. 

La couronne d'Espagne, les Indes 
et les Pays-Bas devoient échoir en 
partage au fils ainé de l'électeur de 
Baviére. 

Louis, dauphin de France , devoit 
recueillir les royaumes de Naples et 
de Sicile et les autres territoires en 
Italie, outre la province espagnole 
de Guipuscoa. 

Charles , archiduc d'Autríche , se-
cond fils de l'Empereur Léopold , 
auroit eu pour lot, le'duché de Mi­
lán. 

La morí inattendue du prince élcc-
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íoral de Baviére , dérangea ees com-
binaisons. 

Charles II avoit déjá protesté con­
tre cet indécent partage des posses-
sions d'un prince vivant, etce, entre 
des tiers qui n'y avoient aucun droit. 
Aprés avoir pris les conseils du pape 
Innocent II et de ses plus sages mi­
nistres , i l reconnut que le droit a 
la succession appartenoit a Philippe, 
duc d'Anjou , second fils du Dauphin, 
comme petit-fils de Marie-Thérese 
d'Autriche, sceur ainée du roi. Cette 
princesse étoit , selon les lois du 
royaume, la seulehéritiére legitime, 

ál'exclusionde sa sceur puinée, Mar-
guerite , épouse de l'Empereur Léo-
pold.On fit des volumes de discussions 
diplomatiques pour soutenir , d'un 
cótélespréteníions de l'Autriche, de 
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l'autre , celles de la France; mais 
Charles II étant morí au niois de no-
vembre 1 7 0 0 , le roi de France se 
háta de mettre á exécution le testa-
anent signé un niois seulement aupa-
ravaní, et par lequel étoit institué 
Philippe, duc d'Anjou, petit fils de 
Louis XIV. 


